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• •

ACTOS  DO l'ODET EXECUTIVO
DECÍZETO N. 168 5—DE 5 DE maraço DE 1894
Aul {dia as displai,:rics d decct, 11. 15, dc 25 de

levar& ro d o t • rente anal, quant acc crialcs abljeitos
e.jirisEI., V.,ro	 iNar

O Vice-Pres •pl ente da Republica dos EAades
Unidos do Brasil:

Cota siderando:
Que pelo decreto o. 1631,do 28 de fevereiro

findo, foram mandados 'considerar ,sujeitos
juris.ieção do Oiro militar os crimes definidos
no art. 1 0 da la.i n. 631, de 18 de setembro de
1851o• commettidos por militares ou civis ata-
ranto o actual estado de rebellião;

Qio o principal fundamento daqueno • d-c-
creta (4ecorre do fado do existirem na nossa
legiSlação dl:Aposições que assimiani O estado
43" rsobellião ao estado de -guerra externa ; •

. • Finalmente, que neste estado ou ' no rie
bs11..„ião, cm • que, notáahnente se acha uma
parte do pais, os - crimes previstos nas leis
militares devem ser punidos segundo a gra,
vidade das circurnstancia,3;	 •

Resolve:
.kaiVigo unico, A1hn dos crimes definit'Os

art.-"1" da lei a.. 631, do -13 -• do setembro de
, 1851, G aos quaes se refere o decreto n. 1681,

de 28 do fevereiro ultimo, serão igualmente
purj„i,l'us, do conOormidade com Cl
tares applica ltets êro tempo do guerrar.4c)as
os :otros cririam ''êemmettlaos_coM •Viélação
das_ wsesmas.leis durante a robelifão que ora
corgaga'a o Distrato Federa.1 o outis pontos
do torritorio da União.
- general de brigada Bibianó Sergio Ma-

cedo da Fontoura Costallat, encarregado
do • expediente Minisl.erio . da Guerra, faça
executar a presente resolução, expo .'indo os
(e.spach.oS neceseariw.	 • •

Palacio fl o Governo na Capital Federal, 5
março de PM, 6' da Republica.

FLORI A.NO PEIXOTO.

BiMano Sergio 31.teedo d:c Fewoura G.)SUVIai.

lillniasterio dia Ou-srra.

Por decreto 3 de 9 do corrente:
, Floram promovidos nos corpos dr3 engenhai-

esSailo-malor de 1 1 classe e artlharia,
i1C(l-41 arma e nas da Canil:iria, e inntntara
o5 'seguintes •officlaes

-	 '8- balalição • '
A tenente-coronel, o major -Tristão

cupira de Alencar'	 antiguidade,. contada.
esta de 3 do setembro do anuo findo., -

A capitão, o tcap-nte Urbano Vitira
Silva França, por anti2,midaale,para a, 2' com-
panhia.	 . •	 •

. 9" batalhão
A tonente-coronel, o maior Raphad Tobias,

por anerecimealto: 	 .•
:•.10 4 batalhão,

A coroneLo ténente-coronel,.Silvestre Ro-
drigues da Silva Travasses, por merecireento.

. A major, O,capitão 13er."••.".to,).1.ibejro..Dutra,
por merecimen tó.	 .

	

l o' batalhão	 • '	 •
A coronel, o Ceronal graduado Pedro _Paulo

da Fonseca Calvão, • por. anti,guida• le . •
• 14" batalhão ' -

A capitão, o t_na fite Josó Luiz do SlIlt'Amia
por antiguidade, para a 3' compaplaa.

	

batalhão	 .	 •
A major, o Capitão Maximilio-Augusto Car-

neiro, por antiguidade.
;. 17' batalhão	 •

éapitle.spoS tmentesp . -.	 -.-

	

Antonio Rinnundo	 up .'•antiguida :ii.	 le,
para a 2 companhia ; 	 -

Madrid: Marepilino de Oliveira, por • ariti-
.guidade,-para -a ' companhia.

;
• .	 21" inta.ihrO	 • ' •

• A capitão;i o te:1711k; ,losé Augusto Pereira
Leite, p n r• tstu 'os, para ajudante.

22' batalhão
A major, o capitão Antonio ignacio do:Ab-

buquerque Xavier, por antiguidade.	 -•'
,

,	 2:3' batalhão
A majOr, o capitão Joaquim Alfre io Garcia.

'Terra, por antiguidade; 	 -

	

,	 .,	 A major, o capitão Pedro Augtu	
29' batalhão

;ta Men-	 -
dolO	 n	 .1. ilená te-coronel -grad'a.ado, o In jo.r. ',Toa-.	 l l, p p r mereci.ento;

.	 2 batalhão -	 30' batalhão
qu iawd.iut ra	 Martins M -redra,

.	 .	 .	 "	 i,

,	 A cairão, o tenente Luiz Forre-irada.	 .

	

França, por ai liguidV e, p ara. a 1" companhia. 	 A capitães, Os t )11ellt:',S : `	 -	 .. ,
. .	 54 bafallião	 ..	 . Aitino Dias Rib , ito, por antiguidade, para.
.A capitão, o tenente Benjamin d	

a 1" companhia.
a Ganha ,

. Moreira Alves, por estudos, para. a 2- 1 com- j João Enayjalo Ramallio, por cs'..rados, para
. panhia.	 .	 a 4, companha.

-rcs de Oliveira, por antiguidade. A major-graduado, o r-aplto ,Lulio Fel .- .

	

.I.J . ;;r:c do iar.f.dia-:',1	 nande3 Blrb‘i1S.P.	 .

	

I' batalhão , •	 A eSpM0, o tenente Raplia • 1 Godinho Vai-
-	 A tenente-coronel, o major Edmundo Ma. al z, par i

aiitiguiala•le..	 .	 -nis do Bi VoncaurÉ, -por meraciment);

A capitão, o tenente Fr-caberia:3 Gualhorme
Pinto do Gbuvôa, por ant i guidade, para a
companhia. •	-

• 26' batalhão	 •
A capitão, o tenente Fernando Jose Faria

ala Costa,por estudos,para 'a 1" companhia.
27' batalhão

A coraM, o tenente-coro:n.1 Jo .é Correia
Todos, por a ti tigUiLlode

A capitão, o tenente Antonio Augusto da
Cunhapar antigui l.ade,para a l' companhia.
• batalhão	 -

A rola	 cae•:11,zri •
.	 A coronel, o tenente-coronel Donaciano de

A Imante da. arma, o aii"...•rea Horacto 	 Araujo4?antrja, por inerecimenao.

•

• 31a batalhão'

major, o capitão João Pacheco de, Assis,
par.antig,uidade. •

'11. capitão, Menento Christian° Frederico
Buys, por' estudos, para a 4 . companhia..

• 35" batalhão	 . -

	

A coronel o' 	 o tenente-co'onel
lomeno José da Cunha. •

•---	 370 batalhão. tr.
• klenentsp coronel, o Major Elnygdio Dantas
-Barreto, por antiguidade.

major„ o capitão Alfredo Tavora, por me-
recimento,

capitães, os tenentes:
Franciscio Mathias Pereira da Costa, por

ankignida-lo, para ajuda ate.
Antonio Coelho, p )r antiguidade, para a
'Compaphita. . •
Manoel For:andes de Castro,por antigui-

dade, para a 2' companhia.
La-Uslão Telles Ferreira, por estudos, para

a 3' -companhia,.
31° batalhão

A:tenente•coronel,. o major Francisco Luiz
Moreira• .1 á nier, por merecimento.

A major, o capitão Julio Fernandos
antiguidade.-

capitães, Os tenente,s :	 •	 •
' ,arthur Pereira da Costa, por estudos, para

. ajudante. .
nanoel Accio'i Pinheiro, por antiguilVej

para-a. 1" companhia.
„CaaVido Leopoldino do Azevedo,' idem, para
21:k conablila. •

	

,,	 ,

	

F' a. i o Pena.forte de Araujo	 -	 '41 - • "•.",1comPar.14,-, • ••
José.' Rodrigues da Coita, idem, para a 4"

companhia. '
39 4 batalhão• ,

À major,'° capi„tã.o Damião da Costa Leitão,
per merecimento'.

A capitães, os tenentes :
'Jose Viegas da Silva, por antiguld vita para

ajudante.
• Ainal or Barbosa, por cstudo-4 para. a
Cornpanhia.
'Francisco Jeronyino L-uvas Pereira, por an-

tiguidade, para a .2" companhia.
A.,'„olplio José de Carvalho, pores-tia:10s, para

a 3
Agnello Potra de Almaida,-p iv antiguidal.e,

para a 4' companhia. •

• -

E" bata lbão•
A tenente-coronel, o major José 3-Acro do

Menezes, por merecimento;
A major, o capitão Carlos- Frederico •, 'e, •

Mesquita, por merecimento;
A capitãw, os teaentes:

' João Henrique Buenn Deschamps, par anti-

	

&Fr ade, Iara	 ;
Joajuim 010117.agS, Marques Porto, p3r anti-

guidade, para a l a companhia

- .Carlos Frederico do Oliveira, por antigui-
dade, para a 2', companhia ;

Panfiro Garrite Pessoa, p.a. antiguidade,
para a 32 companhia;
'Mano Vieira do Barros, por antiguidade,

para a 4' companh ia ;
A tenentes da-arma os alferes :

•-Jayme Munis Barrote, por estudos.
• Manoel Sebastião da Rocha Lins Filho, -por

antiguidade. •
.Toa.quirn Elas PaiXoto,

;José Pedro Bivar Pereira da: Cunha, idem;
Raymundo de Freitas Almeida, por estiai:1°8.
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José da Costa Villar Filho, por antiguidade.
José do Mattos Nogueira, idem.
Tacito de Moraes Wernes, por estudos.
Arthur Augusto Fernandes Leão, por anti-

guWade.
Philadelpho Leonardo Ferreira Lima, i'lem.
Diogo Figueiredo Moreira, por estudos.
José Ignacio Hescktti, por antiguidade.
°mediano Alvos da Trindade, por antigui-

dade.
Francisco, Antonio de Carvalho, por e:-

tudo.
Antonio Pacifico Alves, par antiguidade.
Caetano Bruno leastos, idem.
Luiz Mariano d.e Campos, por estudos.
Segismundo Rodrigues da Silva, por anti-

guidade.
Arthur Neptuno Boulevard, liem.
Alfredo Menne, Barreto Ferreira, por es-

tudos.
Tito Hermilea da Silva Machado, por anti-

guidade.	 .
Guilherme Marques de Souza Soares, idem.
Norberto Augusto Villas Boas, por es-

tudos.
Manoel Machado de Souza Pinto,, por anti-

guidade.
Felippe Antonio da Fonseca Gaivão, idem.
Elpiclio Cyrillo de Lima, por estudos.
João Alfredo Barbosa Lima, por anti-

guidade.
Francisco Baptista Torres de Mello, idem.
Jooé Abralino de Avila, por estudos
Praxe les Augusto de Araujo, por antigui-

da'e.
Manoel Belerophonte de Lima, por antigui-

dade.
Felippe Nunes da Silva, por estudos.
Herculano Fernandes Carvalho, por anti-

guidade.
Antonio Augusto de Atbayde, por antigui-

dade.
Eduino Carlos Carpenter, por estudos.
Uno Jorge da Cunha, par antiguidade.
Antonio da Piedade Mattos, por antigui-

dade.
Candid o José Mariano, por estudos.

• Antonio Ferreira de Azevedo, por antigui-
dade.

Jurando de Souza Medeiros, por antigai.
dado.

José do Prado Sampaio Leite, por estudos.
José Simões dos Reis, por antiguilade.
Antonio Pedro Santarem. por antiguidade.
laidro do Saltai. Figueiredo, por estudo.
Jo é Ceoario Lopes da Oliveira, por anti-

guidade.
alarcellino José Jorge, por antiguidade.
Carlos Peckolt, por estudos.
Joaquim Albohn Potengy, por antiguidade.

Quadro o:D-0 , 4s ne anjo

A coronel, o tenente-coronel graduado Vi-
cente Oeorio de Paiva, por antiguidade.

N, A major, o capitão Onofre Moreira do Ma-
galhães, idem.

A capitães, os tenentes
Raymundo Penaforte de Araujo, idem.
João Aniano Bezerra Cavalcanti, idem,
Alfrado Fernandes da Silveira, Wein.
A tenentes, os alferes
Tude Soares Noiva de Lima, por antigui-

dade.
Arthur Eduardo Pereira, por estudos.

—Foram transferi •loe de uns para outros
corpos na arma de infantaria, 03 seguintes
officiaes:

Para o 2" batalhão, o capitão do 10 1 Pedro
de Barros Falcão, para a 3a companhia;

Para o 7° batalhão, o major do 22' Pedro
do Alcantara Fonseca;

Para o 10° batalhão, cacapitão do 17) Alfonso
Dias Uruguay, para a 1, 2 companhia;

Para o 37° batalhão, o capitão do 23 An-
tonio Valerio dos Santos Neves, para a 4° com-
panhia;

Para o 39° batalhão, o tenente-coronel com.
mandante do 1° José Ignacio Xavier de
Brito.

—Foi transferido para a segunda classe do
exercito o coronel de infantaria Julião Au-
gusto de Serra Martins.

In tarioreS

Lirr,-t)ria da Jast3tia

Por portarias de 10 do corrente:
Cocederam-se as seguintes licanças; para

tratamento de sande:
De deus mezes , com or:lenado, nos termos

do art. 201 do decreto n. 1030 de 14 de no-
vembro de 1890, ao juiz da Côrte de Appella-
ção, Antonio Augusto Ribeiro de Almeida ;

DO igual tempo, com os vencimentos a que
tiver direito, nos termos do art. 35 do regu-
lamento 'n . 1263 A de 10 de fevereiro do anno
passado, ao sargento-armeiro do regimento
do cavallaria da briga 	 , José Tei-
xeira Lyra.	 --e —
Declarou-se : 
Que o cidadão nomeado p.n• decXo de 10

de fevereiro ultimo, para o posto de coronel
commandante da 2° - brigada de infantaria da
guarda nacional da capital do estado de Per-
nambuco, chama-se Eduardo Augusto de Oli-
veira e não Eduardo Augusto da Silveira,
como foi escripto no referido decreto

E que os cidadãos Henrique Gomes Car-
neiro e Joaquim Nunes Coimbra foram no-
meados para os postos de capitães ajudantes
de ordens da I s brigada de infantaria da
guarda nacional da capital do estado de Par-
nambuca, o não para a 2 1 brigada, como tal
escripto no decreto de 10 de fevereiro ultimo.

WeiNeMelOID

Expediente cie 9 de ma-ço de 1891

Autorisou-se ao coronel commandante in-
terino da brigada policial a mandar dar baixa
do serviço ao soldado Serafim José AlVeS,
visto ter sido submettido a inspecção de
mude e julgado incapaz do serviço das
armas.

Ministerio dos Neg,ocios da Justiça e Nego-
cios Interiores.— Directoria da Justiça. —

secção.	 Capital Federal, 9 do março
de 1894.

Declaro vos eal resposta ao oficio que diri-
gistes ao Minist Tio da Guerra, que podeis,
itele.pendente de autorisação deste ministerio,
organisar o conselho de qualificação de guar-
das nacionaes dessa comarca, visto que pas-
saram a ser exercidas pelos commandantes
superiores as attribuições conferidos pela
lei n. 602 de 19 de setembro de 1350 e seus
regul amentos aos antigos pre:identes de pro-
vindas, com excepção do cumprimento da
formalidade de que trata o aviso deste mi-
nisterio do 23 de maio do ataco passado,
salvo o de n. 48 da citada lei, por ser da
competencia do governo Federal, como ex-
plicaram os avisos de 8 çie abril e 22 de julho
de 1893.

Saude e fraterni bule, Cassiano do _Nasci-
mento.

Sr , coronel-com mandan te superior
guarda nacional da comarca do S. João da
Barra, no estado do Rio de Janeiro.

Dia 10

Transm it ti rain-sc:
Ao Ministerio das ir' laçõe,s Exteriores o

relatorio l'este ministerio, concernente ao
armo de 1893, afim de ser enviado ao minis-
tro da justiça da Republica Franceza, e ac-
cusou-se ao momo tempo o recebimento de
dons volumes sobre a administração da jus-
tiça civil, commercial e criminal na França e
na Algeria, que, por intermedio da legação
brazileira em Paris, fsoram offerecid.os á este
ministerio;

Ao presidente doestado de Minas Gemes os
documentos judiciarios procedentes do Tri-
bunal de Zloczoso, relativos a Zeavdocka
narasymow e a Miguel Nalervajko,

liados em Santa Barbara e solicitaram-se pro-
videncias afim de serem os mesmos documentos
entregues áluelles individuos; exig,indo-se
destes um recibo, que será enviado a este
ministerio;

Ao coronel commandante interino da bri-
gada policial os processos instaurados contra
os soldados Roberto Augusto de GlisMãO e
José Gabriel Ferreira de Sá, afim de serem
cumpridos os accordãos do Supremo Tribunal
Militar;

Ao Ministerio das Relações Exteriores, afira
de ser encaminhada ao seu destino, a carta
rogatoria dirigida às justiças de Portugal
pelo juiz municipal de Itaperuna, no estado
do Rio do Janeiro, a requerimento de D. Rita
Casemira de Ascenção, para citação de seu
marido José Martins Ribeico.

—Devolveu-se ao presidente do estado de São
Paulo a carta rogatoria dirigida ás justiças
de Portugal pelo juiz de direito da 1° vara
cornmercial da capital daquelle estado e que
não Ode ser encaminhada a seu destino
vista do aviso-circular deste ministario, de 5
de dezembro de 1892, devendo a parte inter-
essada constituir procurador naquelie reino,
que requeira a execução da sentença, como
declara o aviso n. 33 de 2 de julho de 1883.

P3LInA DO DISTRICro FEDERAL

Por portarias de 10 do corrente :
Foi exonerado, a pedido, do cargo do inspe-

ctor interino da 5a secção da 17° circumscri-
loção o cAadão Alberto Manoel Nunes, ssndo
nomeado, interinamente, para substituil-o,
o cidadão Nicoláo Teixeira

Foi exonerado do cargo de inspector da
10° nação da 91 circiunscripção o cidadão
Antonio de Araujo Mello.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 9 de março de 1891

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a 'ex-
pedição de ordem para que:

Sejam pagas:
As folhas de vencimentos correspondentes

ao mu de fevereiro ultimo ;
Das praças reformadas da brigada policial,

na iinportancia do 1:0951;141;
Do servente do Supremo Tribunal, na de

60$'00;
Dos guardas da Casa de Detenção, na de

C82$840;
Do servente da Crio do Appellação, na

ae50$000 ;
Das praças effectivas do Corpo d3 Bom-

beiros, na de 40:4991;937
Dos serventes da Repartição da Policia, na

de 333$332 '•
Dos guardas da visita do policia do porto,

na de 166$6G6;
Da tripolação da lancha empregada no ser•

viço da mesma,visita, na de 705000;
Do pessoal subalterno fixo do hospital ma-

ritimo de Santa 1zabel, na de 6101;000
D3 servente da Inspectoria Geral de Sande

dos Portos, na de 100$000
Dos desinfectadores de navio, na de 300000;
Da tripolação da lancha da visita sa,nita,ria,

interna do porto, na de 476$000 ;
Da visita interna, na de 827$98?;
Das guardas e serventes do Museu Nacional,

na do 751S‘000 ;
Dos trabalhadoras 1.o mesmo estabeleci-

incuto, na de 1:315:000
DG pharmaceutico da Casa de Correcção, na

de 150000
Dos empregados e operarios livres é presos

da divisão criminal do mesmo estabelecimento,
na de 4 :237$297 ;

Do pessoal extraordinario e do subalterno
fixo do hospital de S. Sebastião, relativos
ao 'noz de janeiro ultimo, na de 2:5843O8;

Das penadas dos empregados e operarios ia-
validos da Casa de Correcção, referentes ao
mez proximo findo, na de 2404;000.

ECRETARIAS DE ESTADO

flie. i.• tareio da Justiça e Negocios
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ana,tomicos dessa faculda,de, foi-lhes conce-
dido ausentarem-se da 4de desse estabele-
cimento,. sem prejuizo do' seus vencimentos,
emquanto estiverem susiSensos os respecti-.
vos trabalhos.

Islinisterio ela Filmada

Domingo il.
••n••••

As contas relativas ao mez de fevereiro findo:
De 1:118;3020, das despezas de prompto pa-

gamento feitas pelo agente do Instituto dos
Surdos-Mudos • -

De 1%500, 'de iguaxis despezas realisadas
pelo porteiro do Supremo Tribunal ;

De 377$950, do identicas despezas effe-
ctuada,s pelo capitão-fiscal interino do Corpo
de Bombeiros

De 8:685$2,884as que se fizeram com 'o ma-
terial do mesmo corpo

De 314500, de calçado fornecido aos &Ju-
ninos do Instituto dos Surdos-Mudos, no se-
gundo semestre do anno passado.

Se continue a pagar no Thesouro Federal,
durante o actual exercicio, o ordenado dos
juizes do direito em disponibilidade Ba,silisso
da Silva Caldas e Manoel Godofredo , de Alen-
castro Autran •

Directoria do Interior

ExpedieWe de O de março de 1391.

Accusou-se o recebimento do officio do se-
cretario dos negccios do interior no estado de
S. Paulo, acompanhando tres exemplares,
impressos. do decreto n. 219 de 30 do novem-
bro de 1893, relativo ao serviço geral de des-
infecções,— Remetteram-se um exemplar ao
director do llygiene e Assistencia Publica e
outro ao director geral ilo Instituto Sanitario
Federal.

—Communieou-se ao director geral do In-
stituto Sanitario Federal, • em referencia aos
°Meios do 15 da janeiro, 9 o 19 de fevereiro
ultimo, que, segundo declara o Ministerio da
Industria, Viaçao e Obras Publicas, em aviso
de 8 do corrente, o .Hospital de S. Sebastião
acha-se perfeitamente abastecido de agua, por
ter sido ligada a canalisação de 0 m,15 da rua
da Alegria Com a 3a linha do Cm ,80, segundo
informou á Inspecerio Geral das Obras Publi-
cas o engenheiro do respectivo districto.

—Declarou-se ao director geral da, •AssiS--
tendia Medica-legal de AlienVos que se ati-
torisa a admissão gratuita, no lIospicio Na-
cional, do remador da Ecola, Militar de quem
trata o aviso do Ministerio da Guerra de 2 do
corrente.— Deu-se conhecimento ao dito mi-
n isterio

— Solicitou-se ao provedor da Santa rasa
da Misericor l ia do Rio de Janeiro providen-
cie afim da que sejam cedidos 170 leitos de
ferro e 400 camisas de algodão para os eu fer-
inos do Hospital do S. Sebastião, indemnisan-
do opportunamente este ministorio a respec-
tiva despeza.

DIractaria da Instrucalo

Expediente d.: O de março de 1894

Autorizou-se o director do internato do
Gymnasio Nacional a admittir á matricula
gratuita nesse estabelecime,oto, satisfeitas as

• exigencias regulamentares, os menores:
. Carlos do Mello lvlenezes, orphão de pae o

mãe e sobrinho de D. Maria Philomena Fil-
. gueiras Antran;

Mario, filho do finado Dr. Francisco Vi-
cente Gonçalves Pema,.

—Communicou-se ao Sr. ministro de Esta-
do da fazenda, para 03 devidos fins, que, se-
gundo participou o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, em officio cio
lo mez proximo findo, foi nomeado a 13 do
mesmo mez, sob proposta do respectivo lente,
para exercer interinamente o logar de ia-
terno da 1" cadeira de clinica cirurgica, o
alumno da 6' serio da mesma acuidade Jose

• Mathia,s Gurgel do Amaral.

Dtt.

Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio da Janeiro que, attendendo
ao que requereram os Drs. Oscar Adolpho de
Bulhões Ribeiro e Carlos Dantas Bastos,.
aquelle lento •cathedra.tico da 1 3 cadeira de
clinica cirurgica, e este chefe dos trabalhos

Março ( 8, 9 4)

Exped:ente de 26 de feee..ero de 1391

Ao Arsenal de Marinha do estado dá Bailia,
declarando que pe le proVidenciar para que
sejam lavrados o3 contractos com diversos
negociantes, de aceordo com as suas propoS-
tas, para o fornecimento de varias arUgos,
no corrente exercido, deixando do ser tomada
em consideração a proposta da Eittpreza Eco.'
nomica, wir falta de competidor, convim!,
que 03 artigos referentes á essa proposta se
jo,m adquiridos no more ido.—Communicou-s
á Contadoria.

—A' capitania do porto do estado do CCR. -

declarando que, de accordo com as prateia
cias do conselho eConotnico, pede mandar
vrar eontracto com diversos ne.gociant
tendo em vista as propostas per elle.-3 ap.

valor de 500$,juro antigo de C ^1„, sob n.5.570, vniadas para o fornecimenio, no exereic.c
emittida era 1877. —Autorise-se a impresaão 1991, de viveres, sobresalentes, combu.stiv,
de novo titulo,	 lavagem de ratioa aos navios - e estold

mentos de msrinha, satisfeitas as corre,ao
(otraq. ae: s. e indicam. — Communicou-ee Cm

-
 -- A
Por portaria de 9 do corrente, deu-se guita- 

u214reo Tribunalrfi jraniina do Cpedoidi ztliss, solascioci ewrigolc,

siea, Leopoldo Mignea, pala que dispendeu • por diversos avisos com destino á AlfanO
ordens para concessão dos cre litos pedção,ao director do Instituto Nacional de Mu-

mo;estabolecimento, em virtude do contaaete • do estado do Rio Grande do Sul, além do
com a montaaem de um grande orgão no me-a-

27:00,4, distr. ibuido á mesma altbarlaga_
celebrado, em 14 de janeiro de 1393, cora avise	 mise de 26 de dezembro de 189e, afim de
'holm Grapzin. 

1/99e*S10

RECEnEDOttla

fique-se o da rua General Caldwell para ce- - o 'consumo dó mesmo arsenal, suas dep:,
roles e outros gentros. 	 •	 cias e navios da esquadra nacional gim:

Benta Ermelinda Gitimarã as,—Compl: to o 1 aluarem no porto daquelle estado,
salto.	 o exercicio de 1804, visto não ter cómi4

João Ernesto de Vilhana.—Transfira-se. • 	 á concurrencia rea Usada no refaaide
Joaquim Teixeira de Aguiar. —Idem. 	 • proponente algum para es:e fim. —C•
Manoel Jacob	 cou-so á Contadoria.
Alfredo Vieira da Co ta. —Elimine-se. 	 — Ao Quartel General, declar,
Ilamphin & Comp.—Como se informa.	 a.utorisar o commandante dar'seola d.-a Apre
Carvalho & Comp. — Mostre-se gaite do 2° dizes Marinheiros do estado do R i o Geando

o Sul a alguirir 03 objectes que forcei] estria
monte necessarkri a referida 0330:a Le I., e,
que figuram nas relaç5es que acompanhara
o officio do mesmo (andel general is.
de 23 de, agosto do anno passado, reser ratei
se a compra dos outros para menor OPP JI

tunidade.— Walmunicou-s 3 á Conta-'cria.
—Ao ministro da fazenda, solicitando exp

dirão de ordens para que á Dalogacia do Til,

Raperin?entos	 'as

Norton Megaw & Comp., agentts dos pa-.
qtietes da companhia Licerp;o1 antl,
River Plate, pedindo reducção do imposto de,
doca do paquete belga Wordstoomh. —Ao cor,
sei 1w da -fazenda.

Hard Rand- & Comp., reclamando contra a
multa de 1:126$: que lhes foi imposta pela
Alfa,ndega, do Espirito Santo, pbr differenças
para mais encontradas em 3.00.0 caixas de
kerozene.—Ao conselho da fiizenda.

Souza & Burnetts, recorrendo da decisão da
Alfanelga de Maranhão, que mandou classi-
ficar Como cambraia de algo ião a ftzeirla
submetti • la, a despacho pela nota n. 12.353,
como tecidos não espie:Afico:loa de phantasia
parte como fustões lizos..e- Ao conselho da
fazenda.

Dr. Honorio Gomes de Paiva Coutinho, pe-
dindo restituição da quantia de 200$350, que
pagão na alfandega desta capital pelo expe-
diente e armazonavern de O volumes que
trouxe dos Estados Un idos . —Deferido.

Ramiro Rabello Teixeira, pedindo a sub-
stituição. por extravio, de uma apolice do

Mini,sterio da Marinha

Por portaria de 3 do comande, eanmeleral
co ao a' tenente Alfrelo SLclling tres noz
de licença, na fórni, pua tea,a,r •
sua sande onde lhe c :nvier.

Por outra de 5 do corrente, conealeramese.•
ao conunissario de 4 a classe Joaquim Piras
Ferreira tre-s mezes de licenaa, na Mi-ma
lei, para tratar de sua solide oirle Iii cam vier.

Por outra de. 6 do corrente, cohceleram-see
-ao 1° tenente Tito Alves de brito tres 'nozes

de licença, na ferina da lei, pira tratar ,1,3
sua caule onde lhe convier.

TRIBUNAL 05 0 .)S'TA S

R.dquerti,nentos (4f.421(4.c.P44.70s

»IaO dc marec da 1314

Antonio José da Costa Mendes.—Annulle-se
o alisamento nela rua Frei Caneca e recti-

? pessa o Ministerio da Marinha _pana-olor
sobra o do 20:000$ que ora é requisitado

, aquela ai fandaga. — Comin n Icon se á AI
dega do ea talo do RioGrande do Sul.

—Ao Arsenal de Marinha do estado de
nambuco. autorisando-o a adquirir no.
ca'o, mediante ajuste právio, o earvt

edra Cardiff New Castle coke e de forje

semestre do exercite° de 1803.	 .
"l'echer & Comp.—Rectiiique-so.
d7 . W. Spresger.—Ideni.
,Anonio Pinto Soares- —Idem.
Visconde dai Cardoso da Silva. —Restituaese

a ..quantia de 150.!;000.
João Retelle.—Prove o que allega.
-José Egydio de Mura.— Complete o seno.
,10s6	 r i gues Porei ra. —Averbe-so
Julia da Silva Fontes .—Idem .	 souro Federal ern Lon,lres seja co,c, toa

' :Antunes & Paiva.—Idein,	 quantia de2-10 schilling; equivalente a •
'Antonio Jose Éle Araujo Amoeim.—Plein. - • pesos e 93 centavos, ou, ao c unlii , n le. 2

: Jo_é Laurentino Poreira.—Idern.	
,.52,''0, á custa da rubrica —aventme s—, e• ', J. Alves & Comp.— Transfira-se. 	 "

7 Fernandes Malaino & Comp.—Idem.	
te cio de 1893, afim (10 satisfazer o pagante
to reclamado iria legação da Paragtray, p

•Joaquim José Rodrigues de Araujo. — Idem., telegrammas expedi 'os ao ministro 'a ir
É Manoel Vianna.—Idem. 	 I Anil a ro armo proximo findo.— Coaom to
Mello & Leitao.—Deee.
João Andrade.—Idem.

• Luiz Vieira.-1dera.
a Guimarães, Asstunpção & Ribeiro.—Trane-
fira-se.

Francisco Martins de Souza.—Idem.
Antonio Pereira Leito de Oliveira e outro.

Idem.
José Francisco Pinheiro.—Idem.

: José Francisco	 nn.

cou-se á Delegacia do Tbesouro Faderal
i Londres, ao ministro brazileiro em Assua

ção, o á Contadoria.
—Ao Arsenal. de Marinha do estado do Pai

declarando que não pede ser deferido o j
guerimento do Nympha Maria dos Anjos
si e sua irmã Joa.nna Maria dos Anjos pedi
a expedição de titules de pensionistas
montepio dos empregados civis, eragnanto.
for enviada á Contadoria da Marinha a r,
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vaca e da conceataa na Repartiçãa da Carta
Maritima e na Mi-sanai de Marinha desta ca-

— Ao ministrol da guerra, transmitt i ndo o
officio das directorias de machinas e con-
struções navaes do Arsenal de Marinha desta
capital prestando informações acerca da lan-
cha Eureha,

— Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, declarando,a respeito da proposta feita
pelo commandante da Escola de Aprendizas
Marinheiros do Piauhy para o preenchi-
manto do legar de pratico-môr daquelIe es-
tado,que se devo obs?rvar o preceito do art.4,
do regulamento de 13 re junho de 1892.

— Ao capitão do porto do estado do Mara-
nhão, declaran 'o que deve manter atraia-
tuar o pagamento da quantia de 64$, re-
clamada polo 'alfaia Brasileiro, proveniente
do desembarque de 32 latos de oleo mineral
destinado aas pua coes desse estado.

Ministerio dos Negocios da Marinha 3a
secção—N. 3'1;5—Aviso circular—Rio de Ja-
noiro, 27 de fevereiro de 1894.

Estando consignado nas tal-tenra approva-
das pelo antigo Ministorio da Agricultura, e
ainda em vigor, que o Lloyd Brasileiro só re-
cebe e entrega as cargas d.o ouvem a bordo
recommendo-vos que, sompre que forem
metti 'os por este ministerio quaesquer volta-
mos para essa esta 'o, os façiel desembarc.ir
com o auxilio das enilairca.o5es dessa, capita-
nia, afim de evitar maiores desposas para os
cafres publico.

Saudo e fcatern : dalt).—No impedimento
Sr. ministro, J. C. ,7:c	 Sr. capl-
tÃo do parto do wbf :To_

DA 28

Ao ANenal ;Te Marinha da Capital, autori-
sando a providenciar abre a acquisição das
ferramentas ra-nutona;ns na relação que co
lho remede, no mercado desta capital.

—Ao Ministerio la Fazenda
Podia 'o as nnee3 ,:aàas oraens para ser

transporta-ia da Pagadoria do Marinha para
Althialoga do Ceará, por jogo do contas, a

itnportancia de 33, proveniente do poculio
pertancente ao finado marinheiro Nacional
Hanorio Felix, e que é reclamada por sua
mãe Custodia, Maria da Conceição.—Commo
niamase Li Alfandega e Capitania do Porto do
Ceará e á Contadoria;

Declarando, em resposta ao seu aviso n. 7,
de 22 do coorenta, que da ora em ("cante, nos
avisos em que forem solicitados creditos para
quaescpier despesas deste ministerio, serão
diaadminados os MOMOS, alhar de mencio-
nar-se a -verba por onde deverão correr.—
Communiaou-se ao director geral da secreta-
ria e no capitão de mar e guerra João Justino
do Proença.

— Ao alinisterio das Relaaães Exteriores,
declarando que nesta data providencia-se so-
bre o destino que deve ter a importancia de
E 74-7-0, proveniente da venda das armas
que pertenceram ao cruzador Aanerance Bar.
raso, cuja conta foi apresentVa pelo cansai
brasileiro em Aloxandria.— Communicou-se
ao ministro brasileiro, a delegacia do the-
rouco coa Londres e á Contadoria.

- consul gral lo drasol em Montevi,
tIdo, dwlarando ;"CP de toda eonveniencia que
continue o mesmo consill a intervir na re-
messa de supprimen tos neewsarlos a navios
ou repartioCes da marinha em legaras onde
caiba aos fornecedores Nery (5'.‹. Comp. fazer a
respectiva entrega conforma i.eu contracta,
que, por acto de 3 de novembro do anno pas-
sado fioi proroondo.—Conu •nunicon-sc ao mi-
nistro boasileiro na Republica Oriental do
Uruguay, á Contadoria e ao Quartel Ge-
neral.

— Ao Arsenal fio Marinha do estado do
Pará-

Declarando
Que ek-;ve providenciar para que o forne c i

mento ao mesmo arsenal, navios da armada.
escola de aprendizes marinheiros - e mais de,:
pendencias mariVui, mio mesmo esta-do, dos
artigos dos grupos referidos em seu officio

ri. 6 do 23 de dezembro do anuo findo, e para
os quaes DãO compareceram concurrentes,
seja feito por ajuste tendo em vi-ata os preços
correntes do meroado.— Communicou-se
Contadoria;

Poder mandar lavrar contractos accoa.
do com as propostas preferidas pelo conselho
economia° para o fornecimento do generos,
dietas, medicamentos e lavagem de roupa
aos navios e estabelecimento de marinha do
mesmo estado durante o exercido de 1891,
sendo a carne verde comprada no mercado,
visto só ter-se apresentado um concorrente.
—Communic,ou-ee a Contadoria.

— A' capitania do parto do estado cio Ama-
zooaa, determinando que sejam lavrados os
respectivos contractos de accordo com as pre-
farencias do conselho economia° para o forne-
cimento de viveres, parte do sobresalentes o
lenha aos navios e estabelacimentos de mari-
nha no mesmo estado, e que não tendo havido
coneurrentas para carne verde, carvão e ou-
tros sobresalcutes, devem ser adquiridos por

t ajuste em vista dos preços correntes no mor-
inicio 	 á Contadoria,.

— Ao Quartel General autorisando-o a
• providenciar para que seja lavrado contracto
com Joaquim Domingues Pereira para stip-. prir a totalidade dos artigos do sua proposta,
visto ter sido a preferida pelo conselho eco-

: nomico na concurrencia realisada para o for-
' necimento de fardameaito aos navios da floti-
lha do Rio Grande do Sul, e declarando-se

•que solicitou-se do alinistario da Fazenda a
concessão do credito de 8:383$ para, o paga-
incuto desse fornecimento, do accordo com o
orçamento apresentado.— Communicou-se á,
('ontadoria, á alfindega da cidade de Rio

; Grande, e ao eommandante da flotilha do Rio
Grande do Sul.

— Ao Quartel General:
Mandanao lavrar contractos, de accôrde

com a prafarancia da conselho ecisnomieo, na'
eoarmareneia para fornecimento de viveres e
sobre:alentes aos navais e estabelecimentos
da marinha ri ,) Rio Gr;:mde, do Sul

Coas Dantas nine», para foroc::!imento
de pão e bAacha

Com Joaquim Domin,guos Pereira, para o
de carne verde, mantimentos, dietas, illumi-
naçaa e lubriacação e fardamenta.

Quanto ao suppriraento de agua potavel,
por não ter apparecido concurrente deve coa-
thmar a ser feito paio antiga fornecedor, si
acedtar a prorogaçao do contracto sem alte-
ração alguma; sendo outros artigos adqui-
ridos por- aj neto á proporção das necessidades.

—Ao Ministerio da Guerra, solicitando que
a esta secretaria de Estado seja enviada urna
cópia do aviso expedido por esse ministerio
em dezembro do cano passado, concedendo
a03 patrães e marinhagem do Arsenal de
Guerra desta capital o augmento de 50 0/„,
sobre seus vencimentos.

—Ao inspectdr do Arsenal ele Maráfaa
Capital Federal, declarando que fira indafe-
raia o requeaanento do contra-mestre Fran-
caie° Xasiar Baptista, actualmente destacado
no arsenal de guerra, pa l ia d o gratificação
espedal.

—Ao do Arsenal de Marinha da Blaia,
mandando submetter a inspecção do saude o
atuamo da escola naval Nua° Alvares Piraja
da Silva que pediu troa ramas da prorogação
de licença, para tratar de sua salde.

--Ao capitão do poeto do estado do Ceará,
roaietten 'o a portaria nomeando, nesla data,

! o cidadão Joaquim da Ronha Cor r eli.° para o
cargo do secretario da, mesma capitania.—
Communicou-se ao inspeci.or da Alfandcza
('.o estado do Ceará.

Repv2rimeA(os de:iacItados

JosO Maria Ourique.—Scll e o requerimento.
Gerente das minas do Arroio dos Ratos.—

' O requerimento precisa do salto da União,

as contribuiçães arrecadalas para aguei-
mtepio no alludido estado como datar-
a circular de 3 de fevereiro do anno
do cuja exacta observaneia se mam-
a afim de se verificar si o fallecido pae
e tieion arias satisfez as condições exigidas
et.
Ao ministro dos negocias da fazenda,
mittindo o requerimento em que Maria
a Reis pede que lhe mande pagar a
tia de 22,$, que despendeu com o entar-
a: o da seu irmão João José Gtirgel, ope-
ae aa classe do arscnal de marinha
caaitai.

aamfe de Estado-Maior Geaeral
approvando o orçamento na impor-

a da 1:054a„ aprescntado para o3 rapa-
do dons escalares ao serviço da escola de
aiiitai marinheiros do Rio Grande do

e mandando que O segundo nr,:arricnto
na importancia de 3:814,

os reparos necessarios ao edificio da
aa coa Ia soja substituido por outro, de
•'o com a circular de 24 do julho

'o chefe da Repartição da Carta Mui-
(1ammunicando que nesta data, provi-

a-se para que s ja a Alfandega
a habilitada cora o credito de 400$, para

caiadura externa • do pisarei de
: o de S. Paulo, de conformilada com a
os a ,11, capitania da Bahia.

Dia 27
Miois f orio da Fazenda:

mef-tendo'quatro procesaos de dividas de
aicias flieloa, na importanda total de
eala7, do que são credores os almirantes
ma-dos Eduardo Wandenkolk. e José Iiar-

rtdmaruics, Rodrigues & Comp. e a em-
do Pais, para realisar-se o respectivo

racYo no Thesouro Federal
leiloado expedição de ordens afim de

Alffodega, do estado da Bahia seja can-
a', o credito de 400$ par-conta ala quota

!'estinada pelo orçamento do cor-
= c . -v:r:Icio para construcoão e reparos de

paoa attender aos pequenos reparos
ext-rna do pharol do morro de

iresnio estado.—Communicou-se
,a do estado da Bahia e à Conta-

pagamento no Thesouro Federal
da exercidos findos, na impor-
aa 531$50'), de que são credores

Ara, contra-mestre reformado,
; ranço Braga, operario do Ar-

a desta capital, como consta
.o so lhe remettem.

do District° Federal, soltei-
...ir sobre a duvida levantada

Obras Hydraulicas do Ar-
Jo laijnlia desta capital, relativamente

stit apre.~tada pela Empresa de Obras
cos	 Brasil, proveniente do aluguel de
e Iolepiionieas para o serviço do Mi-• ea a	 Marinha, tendo em vista a dia-
o feita pala mesma companhia de

gera.03 e particulares com o fim de
3 fiara estas ultimas o aluguel mensal

quitada parece que a isso se oppão
tia ll n do contracto que firmou com o
tito da intenda-meia Municipal a V) de
>1!e.
A' ct n ;')f-ani::), do Porto do cai do
• &ebrando que, para attender a
açfo, que Pis por telegramma, da era-
acossa-rio para pagamento do terço do
a etapa, de accordo Com o aviso do 5 do
Ao mos, torna-se indispensavol que a
pga do mesmo estado envie uma do-
diçao justificativa das quantias ncce-
para as rubricas—Corpo da armada-
niçTes ('o bo2ca—pelas quaes serão

, ss ,s abonos. — Communicfn-se (t M-
n,	 Santos.

G- n Maile)ria, remeeterai'D, afim de prà-
iar ..;obl\,, o respectivo pagamento, ires
:A 3:10 •3 á Imprensa Nacional, de
.) à 3. .,121o7iyme du Gczz. e do 12a.;
os c;oinpubia, provenientes do publi-
le avisos do corpo de engenheiros na-



Ministcrio da .Guorra

Por portaria de 9 do corrente, concederam-
se 60 dias de lice.nea, com os vencimentos a
que tem direito coiro professor da E gcola Mi-
litar desta capital, ao 1 0 tenente do quadro
extra.numerario do exercito João Fulgencio
de Uma minaello, para tratar de sua saude,
onde lhe convier, cessando o abono 'da respe-
ctiva gratificação desde que, abertas as aulas
da, - mesma escola, deixe de alli comparecer.

Ministorio da Industria, Viaçâo o
Obras Publicas

Dirc: .1 	 t1 n3ria

Por portaria de 9 do corrente, foram conce-
didos, pelo director-geral da indiistria,
amanuense desta secretaria de Estalo, Saius-
flano Antonio do Sampaio Vianna, 30 dias de
licença ; para tratar de sua santo.

Por outra de 10 do corrente, foram conce-
didos ao cidaddo Gentil Homem de Oliveira,
telegraphista do 3' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, tres mexes de licenea, com
vencimentos, na fôrma da lei, para tratar de
sua Sande, mala lhe convier.

alinisterio da Inlustria, Viação o Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Viação— 2 , sução
—N. 46— Rio de Janeiro, .10 de, março de
1894.

A' estrada de ferro de S. Frammiseo Xavier
ao Coimarei° foi concedida, por decreto
n. 619, de 24 da outubro de 1891. A Empraza
Industrial de Melhoramentos Do Brazil,cessio-
naria da dita estrada e concessionaria, pár
decreto n. 849, da II de outubro de 1890, da
construcção ao um caos de atracação entre a
ponta do Arsenal de M trinha da Capital Fe-
deral e a do Chichorro e dali á ponta do Cajú,
requereu a mudança da estação „terminal
daquella estrada ;para o litoral.. Indeferida
por despacho de 18 de 'maio do 1892., pediu
raconsideração do despacho, sendo novamente
indeferida em data de 11 de novembro do
Mesmo anno.

- Este segundo despacho, dado por occasião
de serem apresentados os estudos da 1" secção
da estrada, foi concebido nos seguintes termos:
nApprovem-se os estudos; mas indefiro a
parte referente á mudança do ponto terminal,
por ser prejudicial aos interesses da Estrada
de Ferro Central do 13razil.a

Tratando-se de cumprir a primeira parte
do despacho, expediu-se o decreto n. 1174, de
17 de dezembro de 1892, que approvou, com
moilificaça-es « os cúmulos definitivos da l'
secção da Estrada de Ferro de S. Francisco
Xavier ao Commercio, comprehendidos entre
a parada da Mangueira e a estação de Bedern
da Estrada de Ferro Central do BraziLa As
respectivas plantas baixaram cola o decreto,
regularmente authen ti cadas.

Succedendo, parem, que, na occasião em
que foram carimba-1as e rubricadas as" plantas
approvadas por aquelle decreto, Lambem o
foram equivocadamente as relativas ao pro-
longamento solicitado o negado, foram inata-
lisados o carimba e a rubrica logo flua se deu
Pela . inadvertencia, como tereis viSto no
exemplar archivado nasta, secretaria c remet-
tido a essa inspectoria com officio da Directo-
ria de Viação deste xninisterio em data de 23
do mez findo.

lato posto, recommendo -VOS que communi-
quais a ditiaEmpreza Industrial -do Melhora-
mentos no Brazil a inutilisação feita, visto
que um dos exemplares de taes plantas lhe foi
entregue.

Saude o fraternidade.— iodo Felippe Pe-
rci..a.— Ao inspector geral do Qstradas
rafo.

Ilrefeiteara do Elistrieto
ilre,dorni

Dirècroria cao Obras o viação

1" sEcjo

piencrCo de,veh alo
Maria & Comp.— Ind :ferido.

SECJO

Re per:mentos de,spa :ha los
Da 10 l i março do 1.;,4

COMpariliiI de Saneamento do Ria de
neiro.—Aguarde opportunidade, porqUad:
ainla não ha acto algum do prefeito.

Bernardo Carvalho Reis.— Indeferido.
Antonio Joaquim Marques

ldem.
Manoel Silva EI:evon.—Idem.
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Diroctoria, Gorai da naustria
E á.Liedicnta d.: 9 cl,,2 mirço

• 	

` de 1834
Pedia-se ao Ministerio da Fazenda para que

seja ouvida a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal elli Cuyaba, estado da Matto Grosso,
acercado requerimento em que o cidadão In-
noceneio Jose alurtinho pede dispensa de re-
colher aos • cofres publicas as importancias
que recebeu, correspondentes a vencimentos
de 1 de fevereiro a 11 tio julho de 1892, como
delegado de terras.

—Approvou-se o acto da Inspeetoria Geraldo
Terras e Colonisação suspendendo de suas
funcçaes, por 15 dias,o 'encarregado das baga-
gens na hospedaria de immigrantes em Pi-
nheiros, Antonio Victor de Mello, resolvendo
este min isterio, á vista do que expoz a mes-
ma inspectoria, elevara 30 dias a suspensão
imposta ao dito empregado.

— Gomam n icou-se
Ao secretario dos negoeios da inteelor do

estado do S. Paulo, em solueão ao seu oficio
da 30 da janeiro ultimo, que soncitara.m-se
do Ministerio da Fazenda as providencias no-
cessarias afina de ser attendido o pedido do ci-
dadão Bento Vieira da Silva, empregado apta
sentado da administração dos corrreios do
mesmo estado.

- Ao director geral dos correios que, sendo
er-vi do decreto n. 338 de 1 de maio de 1890,
compstento áquelle director geral para to -
mar conhecimento do recurso apresentado a:.
este ministerio pelo ex-agente do correio da
Sande, em Minas Geme:, resolveu-se mandar
archivar os respectivos papeis..	 _
• Inspectora Geral das Terras a Colo-.

nisação, que providenciou-se no sentido de.
ser entregue ao administrador da lio:sei:alaria'
do »migrantes em Pinheiros, a quantia de
21$ para pagamento da folha sapplementar
de janeiro proximo findo do pessoal da mesma
hospedaria ;

Que providenciou-se afim de seam paga ao ca-
pit4o de engenheiros Francisco do Paula Bar-
ges. Forte a quantia de 4:003$, por uma só
vez, como remuneração pelos serviços pres-
tados como relator da, commis.são encarregada
de syndicar das despezas feitas pela comraisa
são de terras e estabelecimento de immigran-
tos: no municipio de S. Jeroaymo, no Rio
Grande do Sul, e bem assira para que na Al-
fandega, de Porto Alegre seja paga a cada um
dos cidadãos Luiz Candido Souto e CeSar Cas-
tro, que serviram» como auxiliares da refe-
rida commissão, a gratificação mensal de .150.,
ao primeiro a coatar de 1 de março a 31 de
maio o ao segundo do I de janeiro até ao
mesmo dia 31 da maio do anuo proximo pas-
sado;

Que providenciou-sie no sentido de ser en-
tregue ao administrador da hospedaria de
immigrantes em Pinheiros a quantia ao
4:397$662 para pagamento das- folhas dos
respectivos empregados durante o raez de fe-
vereiro proximo findo;

Que foi autor:sado o pagamento da quantia
de 178:350$025 á Companhia Metropolitana
por trabalhos executados na colona Nova
Veneza:

•
Directoria Geral das C.)bran Pablicas

Ecpediente, de 8 do março do 189-1

Autori3ou -se a Diretoi'ia Geral dos Tele-
graphos a - marear o prazo de 10 de março a
10 de abril para inscripção dos candidatos á
aprendizagem de telegraphia, no corrente
atino.

• — Ao alinisterio da Marinha, pedindo a
expedição de ordens no sentido de que pelo
commandante do aviso fluvial Teffd, em cujo
bordo se acham os objectas fornecidos pela
commissão telegraphica. do Amazonas e á
qual pertencem, sejam estes objectas reen-
tragues ao chefe da aludida commiasão no
Pará.

i

. -- Remetteu-se por cópia ao Ministerio d
Guerra, o °Moio em que a Directoria Gen
dos Telegraphos informa sobro o podido feito

i pelo11% na.2n
Ribeiro

   dsa Eo a rasla Militarseopa r all)lituatr di c aro 
em

 te _

,. legraphia na estação contrai telegraphica do
Imesmo estada.	 a

REQUERESIBINrOS .DEsPAC 1.L. 0 ;

Dia 10 de março de 1894

João José da Silva, pedindo para ser pago
dos vencimentos de conservador e restaura-
dor da Escola de Belas Artes, corresponden-
tes ao tempo que serviu na com MIS ião de Chi-
cago.—Indeferido

Com panhia Bea,zileira de F.;alitraes, Terras
e Construces, pedindo alterna° das clau-
sulas III e IV das que baixaram com o de-

' crato n. 1196 de 20 do dezembro da 1890 e
1412 de 21 de fevereiro de 1801.—Indeferido.

Gondim & Filho, recorrendo para o governo
do despacho da directoria da Estrada de Falun?

1 de Baturité, que h/dataram o pedido de ia-
deamisaçao que tiveram por mercadorias O
sua propriedade incendiadas em viagem
Quixada para Fortalaza. — Mantenho o de.
pacho da directoria da estrada, a vista di
razaes em que se baseou.

ETTENDENCIA DIRICIPAL

ESeeretzliria Geral da lbre-
feitura
2, sEciçío	 -

Reçueri »iCi1 i OS despachados
Dia 10 do /março (1) 1311

Antonio da Silva Ribeiro, Alexandre Soare
Ferreira, Antonio José da Abreu, 'Fran-
cisco Ignacio de Brito , Mei & Latario,
Gonçalves Irmão &- Comp., João Bernarte,
João da Silva alontella, Jaão da Cosa, Car-
valho, Januario Lourenço Lenuae , Jorge
Ciaram e Paulo Fernandes.— Deferidos.

Angela Cacol o Manoel Joaquim Pereira
& Comp.— Deferidos, pagando a licença, el
multa. •	 .

Manoel José Pereira. — Deferido, paga ndoi
a licença de 1893 o a multa do edital de 13
da dezembro 'de 1844.	 --•

Paulo Antonio Coreto & . Comp.—Deferido
pagando a licença de 1893 e multa. •

Martinho Henrique de Brito. — Cumprf
o que marca a postura de 24 de novembro di
1890 e volto.

João Moreira Baptista e _Miguel Borgf
da Silva.— Indeferidos.
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NCIPL)S GERAES QUE DEVEM SERVIR DE BASE
0BOANISAÇÃO DO =BALIR° MANUAL

riv:;)-) dere ser variado —Tados os pro-
a) ; de pedagogia moderna são baseados
so as'a, proposição cuja verdade acha-se
mnstrada po uma attents, observação da
)1 laza h umana. O homem, chegado á i lado
ata, experimenta péla monotonia um real
cor-; sua vista fatiga-se, em olhar indefi-
aniente uin m s smo objecto ; seu ouvido se

.ita ao ouvir uma:mesma aria ; seu espi-
) latiga-sa eoncentrar suas faculdades,
moas) prolongado, sobre a Mestria bléa, Seu
pa recusa-se a repetição continua dos mes-
s movimentos. Esta aversão natural para
massamia existe em gra.° Mais elevado, na
oosi, °Á° ser inovei, cujo corpo e espirito
i In ain uma actividade incessante.
i se aplicam as faculdades á uma acção

, rmo (além de um certo limite), o prazer
ranstbema em tormento, a acção torna-se

a voniade d:sapparece, a inicia-
k e torna impossivel.

ob:iervação psychologica deu origem á
srta o exereica)s e a sua repartição logica
'e o; diversos momentos do dia escolar.
ssaisit ) da criança não sendo capaz de
ri pplioação prolon.iada ao mesmo objecto,

sotas :or vê-se na obrigação de variar suas
o majs pcsd	 ; torna esta variedade

o innior quanto mais jovens são os alum-

es siiceeesão das lições não deve sai,
ala n o acaso. Para que a mu dança de

co ;aja realmente proveitoso, e possa
,as descanso depais dos esforços empse-

, é im p ortante 'dispor o emprego do
io rio mol, que um exercic:o facil suceeda
uTaal , que uma liaão que exige uma
lo tensão de espirito seja seguida de
liçã pouco absorvent).

ira 1. stabelecer esta distribuição o profea
lavo lembrar-se da maxima pcdag,ogica
Unte : « Tanto mais diferentes são dons
Laicas entre si, quanto mais podem ser de

reala o um ao outro. »
aae a evitar o cansaço, é preciso não só
eialorla na success:10 das diferentes
no é essencial evitar a monotonia no ensino
uma mesma lição.
ssta alaaavação verdadeira para o ensino
kaissaal é applicavel ás liça:as de trabalho
nual o methodo que a,dmitte a maior
-icí ris em seus exercidos deve necessaria-

501' preferido.
modelos dos lemcntos etecIorico3 silo qua,i

as da mesma fôrma e só diferem entre si
e um feitio porticular.
';,et,a. ianifrrmida 'e produz o cansaço.
) oaaosils fa, Ás objectos vsuies apresenta ao

cario iLl-ra grzulde variedade.
) e:sino deve, epr2sentar interesse ein sew;

t. A varisd.:de das occupaçõos ro-
a), Os esforços, mas o interesse que apre-
ra,O r:suitado, /Ade, por si, manter o ar-

pelo- trabalho, a duração deis esforços.
•,s disposições observadas no homem feito,
s tem com maior razão, no menino cuja
blidade de espirito, os desejos voluveis,

irreflectidos dão a um esforço qual-
as urna pequena duração. Os professores
; não conhecem esta maxima pela theoria
tardam em aprendei-a pela experiencia.

nenino só presta atte,nção fiz 1,ás lhfies
lho proporcionam alguma satisfação.

i não houver interesse, a attenção, a ap-
iação e o esforço empregado não tardam
alcsipparecer o a dar togar ao cansaço
s trabalhos escolares que por si apresentam
ara attractivo são,muito raros. O estudo
desenho e do canto assim n como as lições
iistoria estão neste numero.
menino gosta do desenho que lhe facilita

pia de objectos ao seu alcance, permitte-
dar ás suas caricaturas um gaito mais

'eito e faz-lhe obter resultados destinados
,tas vezes a dar alguma satisfação a seus

pais. Entrega-se com prazer ao canto, por-
que as modulaç5es de sua voz e as palavras
que canta despertam sua sensibilidade e
agradam ás pessoas que elle preza. Escuta e
lê uma historia com prazer, porque sua
curiosidade é satisfeita e encontra prazer em
repetir os factos que irapresionaram sua ima-
ginação.

Quanto ás outras matarias ensinadas na
escola : cslculo, orthographia,, escriptura,
etc., o menino nisso encontra pouco prazer,
e o mestre, para obter uma applicação eficaz
nestas lições, vê se obrigado a empregar um
interesse fictício, consistindo no engodo de
bons pontos, boas natas. informações calco-
mksticas enviadas aos pais. A satisfação que
o menino encontra nas recompensas escolares
substitue, até um certo ponto, o attractivo
intriusaio que falia aos exercicios, mantem
seus esforços e impe um freio á sua petu-
la,ncia habitual.

Seria em duvidas preferivel nãs empre-
gar estes meios artifieiaes que podem in-
sp,rar ao menino urna noção falsa de seu
dever ; mas, dos males, o menor. O menino
não tendo interesse nas lições e não com-
prehandendo o fim do trabalho, nem a uti-
lidade que delia resulta, o professor para
evitar urna indiferença funesta, é obri-
gado a empregar estimulantes que são como
Os sala.rios dos esforços empregados. O dever
essencial do mestre é cercar as lições para as
quites o alumno mostre aversão do maior at-
tracti co possivel.

O trabalho manual por si mesmo apresenta
um certo interesse e sei-o completamente de-
sprovido, segundo o methodo empregado.

No methode dos clewntos techmicos, os re-
sultÁV os a serem aniquilados, a sereia collo-
cados em algum armado ou pregados em uma
parede, tornam necess:Iria a intervenção dos
meios emulatorios artiflciaes.

Ein certas escolas, servem-se de boas notas
para manias uma applicaç eu(ticiente ; em

I outras, depois de diversos exercicios bem
feitos, permitte-se aos atum:os fazer uni ob-
jecto do uso commurn e dispor dello como
sntander. Fazem assina justiça ao metho.lo
dos objectos usuaes.

O menino procura pl . em pratico os conhe-
cimentos ad2tfiï:düS aSSi,ii que os possue.

Tod .s os processos de ensino foram organi-
siados segundo este principio- O ertudo da
leitura não consiste mais nesta fastidiosa re-
petição de todas as lettras do alphabeto,
ardes de toda reunião do consoantes e vo-
gaes; o javen altunno reune os elementos á
medida que os possuo, Iósma, sylla.bas, pala-
vras, produz succr.‘ssivamente resultados cada
vez mais difliceis por meio das noções assi-
miladas pouco a pouco. O ensino aa escripta
abandonou essas sedes de garatujas, essas
laminas de paosialia que faziam nosso de-
sespero na3 bancos da scola ; os exercidos
são variados e favorecem o espirito inventivo
do joven escolar. O le::,ealto não começa mais
pela repe!ico de eXereicios truncados que
Irão apra ;enfiavam interesse algum : lago que o
alainno esteja a par das naa'aes prelirniaa.res, o
professor, por entreter a emulação, faz copiar
liguras presa n ta irlo motivos completos. A
geographia, sem renunciar a uma nomencla-
tura concisa inclispens sei, aband000u essas
longas lições de memoria que satisfação al-
guma trazem ao espirito : toma por ponto
de partida o que é do conhecimento do
aluna-go, vai do conhecido ao desconlieeido,
d.) fixai ao dui1lil, do simples ao com-
posta, dos obkatios concret is aos conheci-
mentias abstractos, dá em uma palavra, ao
processo da intuição esta farina variada que
agrada tanto ás intalligencias novas.

Melhoramentos analogos estão introduzidos
no ensino da historia, da arithmetica, da geo-
metria, das scimaies naturas, etc.

E' preciai que procedamos do mesmo moda
no ensino do trabalho manual, que limitemos
os exereicios pmparatorioi ao estrictamente
necessario e que wermittamos aos meninos as
experiencias, o mais cedo possivel, as noções
ja adquiridas, applicando estes conhecimentos

elementores á fabricação de pequenos objectes .
simples, logo que saibam manejar o instru-
mento necessario.

Obrigar os alumnos muito tempo a exerci-
cios prepara,torlos, é expol-os a um desanimo
inevitavel.

O methodo dos elementos technice só pres-
crevendo simples exercicios, o menino não
tem °ocasião de opplical-os em um todo ccm-
pleto. O mesmo não acontece no methodo dos
objectos u3w.es.

O menino experimenta o desejo e a vontade
de conseguir 14:4 restdtado immediato. —
Quando observamos os meninos gire se en-
tregam ao brinquedo durante os recreios,
vemol-os agir com uma vivacida,C.e, um ar-
dor que não possuem nas lições da classe.
De onde provém esta paixão pelo brinquedo ?
Da necessidade de descansar das fadigas de
um estudo sedentarío, da necessidade demo-
ver o corpo, do instincto de favorecer o tra-
balho da nutrição e das mudanças molecula-
res tão activas nesta idade.

Mas analysando de perto a natureza dos
brinquedos que organisam espontaneamente,
observa-se bem depressa que afies se propõem
sempre a um resultado e um resultado imme-
diato. Seus movimentos não são irregulares
como os saltos desordenados do potro escapado
do curral, como os saltos caprichosos do
esquillo.

Si, depois de urna lição absorvente, parecem
Correr e saltar sem fim, estas pernadas são
completamente momenta.neas e não tardam a
serem substituirias wr combinações mais ou
menos engenhosas.

Nojogo da barra,é o prazer de prender una
ou fugir á sua perseguição; no jogo das bolas
é desejo do ganho, no divertimento da péla é
o desejo de mostrar seu vigor muscular o sua
destreza; na carreira, é chegar em primeiro
lagar, ou pór-si fora do alcance de um perse-
guidor encarniçado, por voltas sabiamente
combinadas.

Não ha um só divertimento que não seja or-
ganisado tendo em vista um resultado imme-
diato. E' a promptidão do efeito esperado
que dá aos meninos a actividade, a coragem,

constancia necessaria para supportar as
fadigas, muitas vezes fóra da proporção com
sua fagril natureza e a mobili dade de seu
espirito. A esperança deste resultado imme-
diato forma um poderoso movei: produz esta
força psychologica capaz de supportar todas
a,s d i fficuldadas.

Estas observações fornece-nos a prova
do ardor que um menino emprega em seu tra-
balho desde que entretevê que um resultado
ag,radavel coroará logo seus esforços. E' pre-
ciso que o trabalho, tombem lhe proporcio-
ne o interesse de um prazer.

Fazer executar na &Reina trabalhos que
asa apresentam um resultado immsdiato é
applicar ao menino ocenpações baldas do iate-
rssse. Elle poderá para satisfazer a necessi-
dade de movimento, entregar-se logo com
enthusiasmo, mas esta acção será sem dura-
ção, nenhum movei efficaz excitando o espi-
rito para prolongar e renovar sem cessar a
força de actividade necessaria. Diremos a
este respeito, que « possuir uma pequena
prancheta, traçar ahi algumas linhas a lapis,
e um desenho ou um modelo á vista, trans-
formal-a com a "faca, a lima, a serra, o for-
mão, o bcs‘ame, a goiva, etc.», não nos pa-
rece um resultad o bastante interessante
que permittir ao alumno; a titulo de recom-
pensa • mostrar a seus paes a pequena pran-
cheta transformada, é muitas vezes expol-o
a ver sen trabalho apreciado de um modo
ligeiro e superficial, algumas vezes, com uma
indifferença e uma ironia desagrada.veis, cir-
cumstancias que não só raramente se dão
Com o methodo dos objectas usuaes. Ajun-
taremos que collacar os elementos trans-
forma-los nas paredes da classe, ou con-
serval-os com cuidado em um armado,
não nos parece uma me'ida capaz de
excitar uma alegria toam viva, no pequeno
oparario ; este preferirá sempre gozar elle
mesmo do fracto do seu trabalho.

O moer/rodo dos elementos teeZnieos não leva
a nenhum resultado immediato. Os exerci-

REDACÇÃO
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cios não acharão uma explicação pratica
sinão quando o alumno for aprendiz ope,rario;
mas sei-o-ha? No methodo cbs objectos usuaes,
ae contrario, o ardor do menino se acha sem-
pre entretido pela perspectiva da um resul-
tado real e tangivel, obtido em um breve
tempo.

O menina sente unta grande satisfacçaodesde
que encontra a recompensa de seu trabalho no
proprio trabalho.—Está reconhecido queo me-
nino é vivamente . animado trabalhando • em
uni objecto, que, depois da execução, pôde
servir para um uso particular. A escolha
destes objectes não é -indiferente. E' neces-
serio que o resultado apresente uma utili-
dade prática, quer para o próprio joven
operado, quer para seus pais, quer para as
pessoas que lhe são caras. A importancia desta
posição não tem neussidale de ser provada.
Desde que o alumno pôde dizer durante o seu
trabalho:

« O objecto que estou fazendo será minha
propriedade, prestará serviço nesta" ou na-
quela eircumstancia, ou dará prazer a meus
pais», elle acha neste pensamento um novo
estimulo e dá a seu trabalho toda a attenção,
todo o cuidado, toda a precisão de que é
capaz.

Ao lado deste menino colloquemos um con-
discipulo occupado em um objecto destinado,
depois de terminado, a ser destruido ou a ser
collocado nas paredes de uma sala, é evidente
que haverá uma diferença muito grande en-
tre o estimulo que fará agir um e outro.

Ver-se-ha, do um lado, um ardor sem o
menor desanimo ; do outro, uma indolencia,
que será necessário activar de tempos a tem-
pos pelo engodo de bons pontos ou a promessa;
de recompensas futuras. Não é, pois, logico.
dar camo recompensa o resultaslo do traba-
lho, isto é, o objecto feito de um modo sa-
tisfactorio. Proceder de outro modo, é 0)M-
pl car com prazer o systema das reeompensas.
Porque procurar meios de emulação ficticios
quando podem ser encontrados no proprio
trabalho ?

O metholo dos elementos technicot não pro-
duzindo nenhum objecto completo, nenluun
emprego util, o professor vê-Se -na impo3si-
bilidado de servir-se dos proprios resultados
para . animar -o menino No methodo dos ob-
jectes usuaes cada modelo bem executado
serve de recompensa.

O professam-doce servir-se do seu ensino para
desenvolver 03 senti»tentos moraes de seus
alumncs— O professor pôde servir-se do en-
sino do trabalho manual para desenvolver,
de uns modo pratico, os sentimentos do amor
filiar doe seus aluamos. OS objectes fabrica-
dos na escola, podem • servir para utilidade
pessoal do alumno ou de seus pais : « Quem
não sabe, entre os que teem vivido no meio
das crianças opor ter mil vezes experimen-
tado, que seus primeiros ensaios, seus pri-
meiros esforços tecia por principal movei o
desejo do - contentar seu pae, obter uns sor-
riso de sua mãe, de receber uma caricia de
seu mestra ?

Quem não viu essas crianças corar de pra-
zer, quando o professor lhes dirigia uma pa-
lavra mais afectuosa que do °reinado, ou
selar radiosas da classe, quando tinham a
felicidade de levar para casa um testemunho
de satisfação ? Sem duvida tinha uns pouco de
orgulho em sua alegria, talvez a esperança
de uma recompensa de ordem menos elevada,
mas sobretudo pensava que seu pae e sua
mãe iam ficar contentes.

E' o que se pôde chamar o estimulo pela
afeição. E bem feliz ou bem culpa,vel seria o
mestre que não tivesse todos os cuidados para
entreter este sentimento tão delicado e tão
puro e dm :tomar por primeiro auxiliar em
sua tarefa 'cates bons sentimentos de ternura

Freebel, este observador obstinado dos de-
sejos intimes da criança, queria que cate do-
breasse papel de &ires vivas para enfeitar a
cestinha de sua mãe; que fizesse uma caixa
de cartão para oferecei-a a alguem que elle
estimasse bastante.

Os bons pontos, 03 testemunhos de S
ção, as inscripções mio quadro de honra tiram

seu principal valor da importancia que ligam
seus pais .E' facil de comprehender a satisfação
que experimenta a mãe em servir-sede um ban-
quinho feito por seu filho, em cultivar as
flores em uma caixa fabricada por elle ; é
facil imaginar-se com que cuidado ella arru-
mará os objectes de toilette em tuna caixa
com compartimentas que lho foi oferecida
por um da seus filhos. Por meio do molhado
dos objectos usuaes, o menino pode testemu-
nhar seu reconhecimento a seu ' pae assim
como áa pessoas para com as quaes contra,hiu
obrigações. Põe assim ,ern - pratica um pre-
ceito importaute da instrucção

O menino acha uma real felicidade no sue-
cesso de seus esforços peso es. — Este princi-
pio deu origem ao methodo Froebel, Justa-
mente apreciado emi todos 03 paizes. Animar
o menino pelo success° de combinações espon-
taneas, ou que taes lhe pareçam ; auxiliar
seus esforços pessea,es ;; fazei-o mesmo poder
dizer : «E' minha obra» ; desenvolver sua
individualidade, sua personalidade, sua ini-
ciativa, tal deve ser o pensamento, a preoe-
cupação do educador, sobretudo do educador
franeez ; porque é preciso reconhecei-o, uma
parto muito restrieta, é deixada, entre nós,
para a livre expansão do caracter particular,
do espirito genial do menino. Collocam-se
muitos alumnos na mesma forma,nã,o se lhes
permit te servirem-se • bastante muitas vezes
de seus proprios meios, não se deixam voar
bastante cens suas proprias azas.

Froebel quer que o menino seja habituado a
encontrar em seu espirito a força necessariapa-.
ra produzir exactamente os detalhes de um
modelo, para crear novas combinações ; o pa,-
pel do professor consiste em dispor o espirito
para a descoberta, em applicar o methode so-
cratico nos processos ferteis da intuição, fazer
encontrar o caminho, em secundar a activi-
dade natural e em evitar submettel-a a um
papel passivo, que destroe tola personalidade,
toda iniciativa. Guiernos o menino, façamol-o
agir sem constrangimento, naturalmente,
deixemos a imaginação dar livro curso sobre
um assumpto dado ; pouco a pouco regrar-
se-ha, desenvolvendo -se de uns modo normal.
O trabalho sabiamente preparado pelo pro-
fessor e baseado na espontaneidade, na in-
venção e na creaçãct fará o mesmo centrahir
o habito do trabalho pessoal, dar-lhe-ha a in-
telligencia das combinações e dos meios de in-
vestigação necessaries para, chegar a um re-
sulta] o •
. O papel do jarlineiro é dispor com gosto e

regularidade os canteiros, . semeal-os como
for conveniente, fazer dar o sol em uma justa
proporção, e favorecer, pelos meios que .são
conhecidos, desenvolvimento das plantas.
O professor' prece ledo mesmo modo: prepara
com cuidado as faculdades intellectuaes • do
menino, confia-lhe as noções ao Seu alcance,
observa o crescimento e auxilia o seu desen-
volvimento por uma acção sabia e racional.

Só inspirando se em princípios pedagogico3
interessará o pofesser o menino em seus tra-
balhos; dar-lhe-ha a possibilidade de vencer 03
obstaeulee ; fará nascer nelle o desejo de sup-
portar as fadigas ; só dirigindo pra lente-
incuto a marcha natural do espirito, é que
inspirará a seu alumno um prazer intimo,
uma alegria sincera de vencer as dificulda-
des, para chegar, por sino- fim que se propõe.

A tarefa do prof&sor encarregado do ensi-
no do trabalho manual é a mesma, é preciso
que elle proporcione as operações em relação
ti capacidade dos alumnos ; que dê consensos,
que faça achar, por meio de noções já adqui-
ridas, o segredo de vencer as dificuldades
que evite caminhar ao acaso, apresentar mo-
delos pouco graduados ou contendo obstaculos
invenciveis ; que proceda, em uma palavra,
de um modo logico para secundar o joven
trabalhador em seu desejo de de satisfacção
a seus esforços pessoaes.

O menino fica puno animado trabalhando
só cai objectos isolados que não dão lagar a
combinação alguma. Nada tendo a decOMpo r
e á recompor no metholo dos elementos te-
chnicos, não pôde elle ahi encontrar a illusão
de uma acção pessoal.

Principio; particulares ao ensino do tra-
balho manual:,	 - -

O trabalho manual repousa nas lições aro-
ricas—A immobilidade a que os alumnos das
escolas primarias, se acham condemnados du-
rante as lições theoricas, • produz, depois • de
lapso de tempo muito limitado, um cansaço
inevitavel.	 •

A tensão de espirito a que são obrigados a
sujeitar-se para reter e guardar na memora •
as noções ensinadas augmenta consideravel-
mente esta fadiga.

Esforças intellectuaes muito prolongados,
não só esterilisam o trabalho, mas produzem
effeitos prejudiciaes á sa,ude dos alumnos.
As lições theoricas terão sempre uma duração
proporcionada á idade e á força dos meninos,
e serão seguidas de exercicioe corporaes, con-
stituindo, comtudo os movimentos energico3
que, reclamam, um verdadeiro repouso, de
accôrdo com . • este principio pedagegice - já
citado: ,t( quanto mais um exercido difere
daquela ao qual olhe succede tanto mais pôde
servir de descanso».

As recreações, a gymnastica, os exercicios -
militares o o trabalho manual são . occupa-
eões que diferem bastante das lições th eoricas, -
e são, por conseguinte, as mais proprias para
produzir a renovação das . forças, para resti-
tuir á intelligencia sua elasticidade primitiva,
para restabelecer um equilibrio necessario.

Mas, para que estes diferentes movimentos
tenham verdadeira efficacia, é preciso que o
recreio seja livre, que a gym»astica tenha
todo •o attrati vo possivel, que os exercicio3
militares apresentem uma variedade sufi-
ciente e que o trabalho manual possua todo o
interesse desejado; importa, em utna pa-
lavra, que se;arn attrahentes. Si, por uma
organisação defeituosa, por uma falta do
gradação, per uma escolha pouco racional,
as °ocupações do corpo produzissem o can-
saço, procurariam, não uni repouso, mas uns
auginento da fadiga:-

Para tomai-as interessantes, não é noces-
Saldo, como algumas pessoas o pretendem,
que existia uru deleixo, fonte de desordem.
O prazer encontrado nestas accupações, será,
augmentado pela organisação inethalica,
ordens, a regularidade que o mestre ala sa-
berá manter, porque, como podemos notar,
os meninos gostara de um arranjo regular, de
um conjuncto gracioso.

Cada vez que cites organisam brinque-los;
entre si, fazem reinar uma disciplina que não.
se espera encontrar em espirites tão incon-
stantes. •	 ,

professores que pensam que estes eur- --
cicio;, exigindo uma certa fôrma de esforços,
de combinações oeca,siona,m • nova' fadiga, -
Lecke, em seus «Pensamentos Sobre a educa=
ção» é de opinião contraria; eis o que elle
diz :	 -

«E que não se Imagine que commetto um
engano quando dou o nome de divertimento e
de recreio a estas artes manuaes e a todos os
exercidos do mesmo serenes°, porque a recre-
ação consistemião em ficar sem nada fazer(como
todos podem observal-o),mas a alliviar pela va-
riedade do exercido o orgão fatigado. E o que
pensasse que o divertimento não pôde proceder
de um trabalho duro e penoso, esqueceria que
os caçadores levantam-se de madrugada, fati-
gam-se a cavallo, sofrem calor, frio, fomo o.
que entretanto a caçada é o prazer familiar .
dos homens-da mais 'alta classe.

A grande arte seria dispor as horas do
recreio de tal modo que se podes-sem repousar
e refrescar as faculdades que fossem exerci- • •
tadas e fatigadas, e, ao mesmo tempo, fazer
qualquer cousa que, além do prazer e do re-
pouso do momento, nos assegurasse algumas
vantagens para o futuro.

Si o joven é habil no trabalho sobre mk-
deira, como carpinteiro, marceneiro ou tor-
neiro, elle inventará o fará um grande nu- •
mero de objectoS ao .riesm3 tempo agrada- .
veto e uteis. Não é que eu considere esta e
ultima vantagem -como o fim principal de
seu trabalho, mas é uma attractivo que ahi e
páde levar.
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O que desejo sobretuda nestas campa,- t lemni glai`e deixa•os no esquecimento, ou an-
çõea, é que alias o distrahiam, por um tes produz-lhe confusão, prie-lhu a tortura
exerácia "manual , utl i e são, do seus i na alma. Resulta para os menetalores uma re-
mais serios afazeres a	 i dieula vantagem, para os vencidos utn dosa-

ra trabalha ma-amai gira sa li Mita ao pra- ` Mino capaz de fazer de empam cr amais arme
parei de clementes isolados, na°. aprasenta loa vontade. Para uns e para outros, a no-
attractivo algum ; não p ale servir dede,Seanso r ção d o justo é falsas :1a : a moral ensinada

	

t	 .de um mo 'o satisfactario	 ; (tura:uai 10 mazas lhe liaram una vã palavra;
O irabalAo ;montai de...»e,,ra v5! emulaçao ; e o orgulho altivo, a Má inveja, o faio egoiS

-sa e scaa perigo.—A emulação é uma força ¡ mo. tomam o lagar :les k11'ec t.3.;,,.o.-3

moral queque leva os aluamos a cumprir seus : mentos tao naturaes no menino.
deveras conforme as regras estabelecidas no l O trabalho manual, no calam rio. excita

1 uma extulaa"M ã', e scm perigo: evita um
atai).

interesse de tolos. 	 i
Os meninos entregues a si proprio.s, empre- 1 antagonismo pessoal, uma desareralavel riva-

gam sua actividade de urna maneira capri- l lidada. O aluam° trabalha, não para cace ler
chosa ; ó ao educador que pertence dirigir : a seus camaradas, para hemillial-os; mimara
sua necessidade de movimento e appacal-a a " o seu trabalho ao seu modelo, rateiam-ire t:/ >:.:1
exercidos uteis e oppertunes.	 ti a rdor , não para fazer melhor que (-e outros,

Para chegar a este rarultado é precisa que i mas paia fazer o meditai' passivel, o que deve
O professor (mero selara as,inclinações e sobre ser a aivisa da eseola primaria.
a vontade de seus discipules, fazendo appello 1 Os nrlaores meios de educação são os que
aos sentimentos que constituem os moveis de • respondeu malhar ás aspiraeaas intimas da
lolas as suas arardes ; a afeição, a honra e o : menino e aos preceitos padagaidees. Não ha
interesso. :	 I exercido escolar que peca:nela melhor estes

• Os elogios, os b ars pontes, as notas Cavara- I fi,,nsi .le) ,que o trabalha manual bem ensinado.
OVais nos caderno, , nas cadernetas semanaes, 1 "le" Pl'Parad() P&I ' '" ('fferechl° ao'l'

quinzenaes e mensaes, 03 tes tananaos de .5a, ; pais todas ás vazar que tiver eida executada
tisfam;ão, a3 folhas de inscripção no quadro de de um modo satisfactorlo ; o3 senti:isento) tle,
aura, agnaes exteriores do contentamento affaição e ao honra ald estão em ,jogo. 04 es-
ti) mestre, fazem intervir a sentimento a e  foreos são inevitavelmente seguidos de um re-
ta/aipo, associando a familia á approvaaão sultalo ; este resultado é immrdiato cliva-
do professor	 mente percebido, surge da propilo trabalha.

Não é necessario prodigalisar est es moios O menino alti encontra po:s um int Tosse
de emulação, si não se quer que a sensibili- muliplo que torna inutil t sia, reeemeensa
dada fe embote ; é importante tombem pro- artinciaL
porcional-os aos esforços leitos a obrar le- 	 O metWnlo dos °Vates rauces só encontra
vianameate, é abrir a porta a lisonja e adis- em ai a fonte de uma amadura) viaarasa e
simulação.	 .	 isenta do tolo o perigo. E temiam a que

As classificações segun d o as notas, conforme atua mais sobra a vontade fazendo appello ao
as composições semanaes, a construcção de , maior numero de sentimentos.
graphicos, a distincção por meio de cruz, me-	 O 1lyib.11ho mame/ deve ser vir d,3 aux:Tar

danas dão satisNção ao sentimento de honra. (CO easiào geral . —Não es.taino3 mais no tempo
O professor usará com discripção. As atraias em que se carregava a mamaria das crianças
levadas tira da escola arriscam desperta de conhecimento:3 abstractos.
uma redicula vai:lado ; as classificaçaes mal . Sob a influencia das ileas de J. J. Rousseauentendidas, applicadas exelueivamente aos de Pastalozzi, de Raabe', o (assino mo lerno
~Cena e não aos'esf aços polern produzir segue uni methodo mis racham:1; prafesear
unia rivalidade desagralavel e unia inveja serve-se da, iatulaão para : l ar idáas claras,
xnesauinha.	 ,	 preeisas; da ebstraeça,a, para classificar, gene-

As recompensas cseolat-es assim como a: ralisar estas alam.
disteibu:çaea solemnes de premios tan lern a O progra,mma das cartolas primarias cam-
par á porfia da amolação o desejo que toa o prebende o system, metrieo, as clementes de
alumno de vêr seu trabalho aeompararala do geometria, noç ires de pliasiea e de sitiardes
uni resultad-1,	 naturaes. Os objectes prepara los podem ser-

Incapaz de solhar no futuro, pouco prece- vir para rerolver uma quantidade de prow-
eupa lo com o pensamento do dever, o me- mas masculinas a raiana, a cai r , as saperfi-
nino só tem eia vist s uma unias, cousa: achar cies, o volume, a can:mal:a l e, a origem das
um interesse ininze (is to em tudo que elle em-
prebende.
. Elle encontra eista interesse, quer ao prazer
qu3 lhe propercionom os propalas 0X0PCialCS,
quer ao resultada que entrevê em seguida
aos asflarams.

Nestes dous casos é inuril que o professor
recorra a excitantes exteriores: ns lições
apresentaram por si bastantes attrativos para
manta:ao ardor pecessario, o desenho, acanto,
o trabalho Manual á o recrio são exercidos
que 'encerram em si, em grãos diferentes, a
satisfacção proa-airada pelo menino; nós o de-
monstraMos acima.

Todas as Castras lata , s ra leitura, escriata,
orthographia, calculo, historia, geographia
são ' impotentes a manter os esforços sem o
auxilia dos meios artifidaes.

O emprego das recompensas (sedares não
apresentam inconveniente algum des 'e q :e
estes favores sejam attribuidos ao merito real,
aos estoro-n empregados e não ao sucesso rea
laivo, algumas vezes fortuito, talvez obtido
por fraude.

O menino acha natural ver uma recom-
pensa seguir de perto o trabalho bem exe-
cutado. E' um meio de emulação que o edu-
cador deve empregar.
. O mesmo não acontece com a distribuVio

solamo de premioe. Ahi, não existe reparti-
ção segundo o merito real, segundo oe esfor-
ços empregados. Os alumnos de uma facili-
dade commum são os primeiros sem grande
esforço ; os que são muito menos dotados pri-
mam distinguindo-se por uma applieação con-
stante, por um trabalho perseverante, a so•

Fia [Nem preparada, sua superefleie, sua ca-
pacidade sua C .a', o valor da materia prima.;
que riiespmte, em uma palavra, todas s idéas
que F3 prendem aios objectas preparadas.
Para chegar a este reeultado, emale :V/3 que
O proa- 'S:C;1? de trabalho manual deverá pos-
suir w3 conhecima	 mens elementares e palma-
gicios in l ispensavels

O amam: o'?; 'etr)s coinp. n Alemh
Vitellás CP formas diferente e vedada, e por-
mitte :to préfessor dar aos aluninas um grou-
de inumam quesaões. A maior parta loa
modelas relaaionandoma com fiauras gra:ne-
t-rica:a sesá faca resolver instanauseameata
problemas de tola serre. 04 clanantos zle
cado3, não oferecem as mesmas vantagens.

()	 - , 1m1ho ,11I fft! na e:> , . tVa	 fl .me

te,- em,	 a e !,, , C:u»In	 --Em paareamia
disti tu:m i mas a educa -,:ão geral e a' educarão
especai ou profissional.

A ia ancila, e acaminha-so para um trituro
descoalarc i do, «educa o menino, corno d iz

Saussure w_ra rol-0 em e0ado de pra-
encher o melhor pessavelo d tino r1e sua vala»
Este '1,esti no está atrave z Os vexa do deseonlieci-
do imanta toda a permanenCia dos meninos  na
escola, arimaria. « O professor não saba es
meninas que lhe são confiados se destiaam
esta ou capela proassã.o, si a educaaão que
lhes aiit será completada por uma adueaeão
simplesmente profissional ou por uma adu-
ana() superior.

Preoc.cupa se :'e pol-os em es'aVo do mais
faci l e utilmente se adaptarem quer a unia,
quer a outra, seguindo a posição que lhes
reservam as circumstaacias, o concurso das
outros homens, seus meios naturaes e sua
prataria venta ie.»

A aluanáa profissional ou espadai é a
que tem por 'fine formar jovens patas o
exereicio de uma profissão particular'.

Procura dar-lhes a posse completa e o bom.
uso das faculdades e aptilões mais particu-
larmente. necessarias ao exerci:aio dacerta e
determinaaa profissão, a marcenaria, a coa-
atracção, o coramereio, ate .-Quaard ) esta adu-
ana° vem em soguiais a um e lutraaão -
ral, é iacanteatave/ que lite ajunat &autua
cousa e alauma como, d e muito 111.1.

Mas é incantestavel tambam que dia apro-
veita».

Sada p sis Magico l ar na escola primaria u n
ensino especial ; todas as partes da program-
ma só devem ser consideradas em .) um pre-
para para a vi la completa, como o diz Herr-
'bort Speneer. E' uma vendada que foi com-
probenaida pelos autores programma of-
lidai para o ensino do trabalho manual.

« O trabalho manual, dizem citas, 'e-
ve propor se adquirir estas qualidades da
dextreza o agilidade, esta destreza da mão,
esta promptidão e esta segurança. de mo
mento, que, preciosas para todos, são mais
particularmente necessarias aos alumnos das
escolas primarias, destinados, em sua maior
Parte, a profissô'es manuaes: Sem perder seu
caracter essencial de estabelecimento de ela-
cação, sem se transformar em °Moina, es-
cola primaria Ode e deve dar aos exercidos
do corpo urna parte sufficiente para preparar
e preamar, de qualquer sorte, os rapeaes
para os futuros trabalhos do operaria e do
soldado .—Estes exercidos, dizem as mesmas
inatraceõe.s., são destina d os fortiflear o car-
pa firmar o temperamento ao menino, a
pai-o em emalietaes hygienicas, as mais piro-
prias ao ;ma desnivolvimonto paysica era
geral.»

Estas reflexões resumem, de um modo ex-
acto, o fini do ensino do trabalho manual e
mostram o escolho que se deve evitar :
transformaeão da escola primaria em oalcin
technica. Em nossas escolas profissionaes o
em nossos estabelecimentos de aprendizagem
os rapazes applicanose ao estudo de um of-
ficio ; toesa em vista urna profissão para a
qual enes se preparam de um modo imme-
diato ; a educação que lhes é dada é especial e
profissional. O que não se dá em nossas es

.	

-
colas primarias, onde a educação é geral, e
não visa um officio determinado. 0s alu-
nmos alti são muito jovens, seus gostos e apre-
ciações Muito variavels para que as tendeu elas

matarias primas, Seu tmpreg ), as qualidades
que as distinguem. Os da 'os achando-ao ma-
terialmente sob as vistas tornam as lições in-
teressantes, e particularmente proveito as,
as demonstrações, isola las e feito a proposito,
gravando se melhor na mamaria que as liaõ.a
previstas e solemnas. Depois das explicações
dadas com auxilio de objectas concretos, ma-
nejados pelos meninos, não haverá nada do
vago no espirito do javen trabalhador: as
noções que tiver adquirido, os eenhecimen-
tos ()latidos deste modo nunca serão esquateldos.

As observações desain volvidas em lições col-
lectivas precedendo o trabalho da officina, e
as questões dirigidas isoladamente aos alam-
nos quando o mestre passa ao Ia 'o delles, não
acarretam fadiga. Tornam o estudo agrada-
vel, fada fccumlo ; despertam a curiosidade;
satisfazem° desejo de saber e obrigam 03 ma-
ninas, os mais indolentes, a excitar seu tor-
por. Este methalo é, corno diz Diesterweg,
excitador do aensamento : torna o menino
observador, e o que é mais importante, ensi-
na-lhe o modo de observar,

"Rousseau já o dizia mui justamente,
« Nós não sabemos nemn tocar, nem ver,
nom ouvir senão como nos ensinaram
exercitar estes sentidos, não é simplesmente
fazer uso, e aprender a bem julgar por alies,
e de algum modo bens sentir.» Importa pois
que o professor se aproveite de tudo o que se
acha ao alcance de seus aluamos para ensinar-
lhes a observar, a conhecer; que não lhe per-
'unta trabalhar urna mataria prima sem
saber o que ella é, de onde' valia, em* que
reino está classifica ria; sem observar a fôrma
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manifesta . 'as apresentem alguma Pose cera.
O que nós sabemos, é que, entre eles, 5 O/0
no maxim0, serão mais tardo marceneiros,

• torneiros, serralheiro; ou mecânicos.
Seria portanto um grande erro fazer exclu-

sivamente ensinar ao3 alunmessla escola pel-
maria detalheá -teci:nicas destes °Meios de
que não se aPsoveitaria, as „t , da população
escolar.

E' iinportante estabele.eer. e0:210 ! l is o prm
gramma, um systema m'e trabalho que não_
seja a aprendizagem de um oficio, mas possa
ser por seus rssulaides, um praparo para
todos os °Ridos em geral. Estas ocoaupaç5es,
em outros termos, devesn flzer o menino
adquirir uma habilidad e, uma dextroza,
gaito geral, que mais tardo lhe facilitará, a
aprendizagem de um oficio qualquer, ou que
lhe pelara ser util seja qual for a posiasio
social que o destino lhe reserve.

O mc(Jmo'l do oldeetos. anzaes, iniciando o
alunmo nas ui:Idioma operações dos officios.
se propõe D.11111 Ullie011111: a educaeão geral,
isto é, a boa applicação da vista, a agilidade
da inão, o desenvolvimento do.s forças nhã--
sicas, das qualidades moraos e das Remida-
das intellectuaes . 03 exercia 10.3 purulento
technicos só podem ter uma real u•t.lidade
em uma escola de p ren53.i zageln .

O trabalho ~mal be;n dirig:do faz
h . tbilos de attmro, de appg icaçcZ g , de

perseverança . de orde.a, d, recisa°, de
exactidao e de emas aia. — Nas diferentes
lições do dia, o 'professor tem -muitas ve-
zes necessidade de lembrar a seus Ma-
milos quanto a attenção, a applicaaão e a
perseverança lhes são necessarias para adqui-
rir as noções ensinadas.

Apezar de seus estias:os para dar a seu
ensino tacto o attraetivo possivel, 6 obrigado
a constatar que a rateação dos meninos é
superficial, intennittente e desapparece sob
a influencia das menores desordens. -
• Só empregando 'tuna grande energia, ex-
ercendo unia actividade incessante e seeVin-
do-se dos differenteS meios apresentados pala
sciencia pedagogica é que chega a captivar o
seu joven auditoria.

Diversas causas impedem urna concentração
prolongada das faculdades intellectuaes do

•alumno durante as lições theoricas da classe:
umas pso •veem das disposições pessoaes (10
alumno, mobilidade da espirito, necessidade
de movimento, desejo de perceber una resul-
tado iminediato ; outras dependem da natu-
reza das lições que o sujeitam a uma4mino-
bilida.le quasi completa e não lhe apresentam
sinão uma visão vaga e booginqua des resul-
tados.

Estas circumstoncias explica»; as mi
dados que o mes're encontra pira fazer seus
alumnOS con traloi rem, pelos diferentes exercí-
cios escolares, habito de attenção que são de
uma importancia

Si Aristoteles pretendeu que a virtude o
Um habito, com mais forte razão deve-se dizer
que os bons habitas, attenção, applicação,
perseverança, espírito de ordem, precisão,
exactidão o economia . , são virtudes que o me-
nino deve adquirir. Estes habitos exercem
uma influencia salutar sopre todas as a.ei-je3
eia geral ; fórinam como uma' regra de pre-
ceder que dirige a venta 'e sem que es!a per-
ceba: o- esforço tranforma-so em prazer, o
trabalho torna-se necessidade; a inconstáncia,
a preguiça. o deleixo, a desordem, a negli-
gencia, o flespomdieio, tornados impossiveis,
são substituidos pelas qualidades oepos.tas„

Viu-S3 acima, à muito diffieil ao professor
fazer contralár estas habites por inalo das
lições theoricas.

Mas o trabalho manual' pôde operar esta
feliz metamorphose: agrada a todos 03 meni-
nos, e demais exige uma attenção completa,
porque é preciso que o objecto seja recon-
struido em todos os seus detalhes ; a applica-
ção e a perseverança são indispus:avais para
chegar a um resultado satisfactorio ; si o
joven alumno da oficina não procede com
ordem o precisão, lhe é impossível reproduzir
um odjecto cujas partes devem formar um
tolo completo, regular e gracioso,

Ta:ubera é raro encontrar usa ranitio que
não mostre camplata ema ventado deanta do
bano.), do taraa ou da mesa de modelagem,
o alurano negligente • nos estados não poile.
ficar indolente manajan 'o a serra ou a lima,
o rebote ou a 13i:siais, sem Mostrar aborta-
mente, niaterialmaata a asa pregm'ço, aos
outros e sem avaliai a em si proprio.

(Contin4a)

SENÃO JUDICIARIA
@sapo-erma 'tribunal FálnEtiror.

.scre.	 DE JUST n ça EM 0 DE
mane° DE 1894

Aos nove dias do inez de março de 189-1,achan-
do se praseates os Si'A. ministros mareehaos
liesa eepaire Rolian e Miranda Reis,almiran te
Etisiaria Barbosa, manada:les Raiano Galvii,a e
Tu Is Neiva, almirante graduado Abreu, ge-
neral do divislio Bernardo Vasques o Dr3.Car-
doso da Castro, Souza Carvalho e Bernardi no
Ferreira, o Sa.prosidente abriu ae sessão-

Lida e approvasia a acia da sessão antece-
dente, o-Se. secretario deu conta do pxpe-
diante, que foi lançado no livro comi-Yd:ante.

Foram relatados os seguintes processo;
Pelo Se. miniatro ím. Cardoso de Castro
Ignaaiio Pereira Borba, pharmacentieo•da ?'

classe, accusa.do de have r recusado serviço
para qua fora nomeada. abs avido pelo c mia-
colho d3 guerra.--Julga nulo todo o pro-
cesso do conselho do guerra ; porque, tendo
silo os depoimentos de testemunhas, interro-
gatorio do rio e outras termos 510 mesmo pro-
cesso e.seripto3 por um inferior, não foram
authentica los pelo auditor, conforme o dis-
posto no decreto n. 2932, de 25 clemutubro de
1879, explicado pela resolução de 14 de ou-
tubro de 1841 e aviso dá 21 de agosto de.
1883. Advertindo da mencionada falta aquele
membro do conselipmnandam instaurar novo
psoceaso, cena a Maxima brevidade.

Antonio Ferreira da Silva, cabo de esqua-
dra da 3' batalhão da artilharia, accusado de
ferimento grave, candemnado polo canselli a do
guerra a oito mezes o cinco dias da prisão.—
Julgam nulo o processo do conselho de guer-
ra' do fl. 38 a .11. 78, por ter servido datil em
diaiite como vogal um al feres em comini9e(1 1.
Estranhando a delonga no mesmo proossso,
apesar de nullo, em prejuízo mai ifesto da li-
berdade do réo, advertem que o prazo maximo
estabelecido na lei sigento para conclusão dos
trabalhos dos conselhos de guerra é d e quatro
mezes,nontados da data daautuação do ddietd
quando, por motivos deduzidos,absoluLamente
em tres sessões o no prazo de °lb dias, não
possam esses , con_selhos conhecer o julgar os
fados que lhes forem afectas. E assim jul-
gando, mandam preseguir o consdho em seus
trabalhos, sendo substituido o aludido vo-
gal, e toda' feito com a maxima bravia de,
tendo-se em vista, 03 prazo, leaaes. O Sr.-
ministro almirante Eliziario 13 rhosa.
signou vencido: Por vol ratpanas pela annul-
laaão da sentença do conselho do guerra, e
assim Lambem o Sr. marechal Tude
accreseentaalo por tsr toniala parte no jul
gamento um alferes em commiaslia

Pelsa'Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
AnnibalGainee d o Paiva, ajudo nf, 3 da ma,-

chinista da arai tda. acana l o de haver sa re.-
tiradosain licença de bordo, onde se achava
preso, absolifido pelo ciliar-lho de guerra . —Foi
confirmada à sentença.

Guillaermiá dos Santos, sol dado do 1° bata-
lhão mie infantaria, acamado de 1 .' dese..ção
simples, candeonnailo pelo ceia-selim de guerra
a seis mazas de prisãe. —Anulam o processo
do conselho de guerra, por terem silo nomea-
dos e fama:doirado nane oito membros e não
reto, que é o numero legal, e deixam de man-
dar proceder a novo processo, visto achar-se
compae,hendido no indulto do 5 do- fevereiro
proximo findo o dite réo, pelo que deve ser
posto em jiber1ade si por al não estiver
preso.	 -

PorfiritaFerraira Lima, anspeçada do 24 °ba-
talhão de infantaria, accuado de ferimento

an asa aunara-la, condoamado' pelo coroselho
5Ie guerea, a q mar° unos da piis,ia can tra-
balho.—Centirinaina s. :alarma da soar 1 o
de guerra m( oas.ervain o coasello de ineasti-
gaeão pala falta de não ter ouvido as doca-
raaa'ss do pacienta.

—Pela Sr. Ministro lar. 133raardia., Fer-
reira

Antonio Pinheiro de Mimada, saldado
regimento de infantaria da brigada pdielal
desta capital, acamado da 1 : das,aasfia agar ra-
vala, coademaad: melo 00(15(1 (o crimiaal
qintra Inne3 (1.3 prisI0. —Reformam a sem-
tença da corra:Lio pasa e indentrior
corno . cendemnam o F60, pelo crime, de le
desorção simplas, li pea-a a quatro ine-
.zas da prisão, gráo me do do art. 2e3
regulamento a. /0222, do 5 da abeil d.e 1Sea,
visto não poder aggra y rie o dalisto psaticado
priO ré.) a .0-irem-intata:ia, era que se fundai"
o conselho," da achar no da promplidã,a o re-
vim:sato o eia estado d.; anao essa cap;L A 1 rio
tempo amigue o eco desertou, pais itta s, as
ciretunstamcin especificadas no§ 2, do art. 287
do mesmo- : regulainerita é que sio aagsavan-
tos do crime de dosaraão • Observam ao som
selha criminal a ires:guarida:10 ' .".<3 a -. 0 se t.
lavrado o ,terino do que trata o aist. 40, § 15,
e do não haver sido assirnado, 1)::10 ramms
por tem testemunhas, o termo da II. 7, como
determniima o aet. 331 do citado regala emito.

Carolino Franel sao de Araujo, saldada do,
batalhão da artilharia, ar:canado do . I , ' , 'e-

Ser.:ão	 ce:rien111:1,1b I l d a e01ge1:.0
de guerra a um atino la peisãa.—jmfirellin
a semi tanea do conselho do guerra; tu 111:11a,
porém, que seja o mesmo em'io p (sto can libai.-
dada, sie. por ai não estirei prezo, visto
aehar-sa indultado pelo tieseeto de 5 da feve-
reiro do Corrente, nano.

Jouptim Antonio Caolho. saldado da h a se
-;imanto de cavanaria, con lama:ala pela e.: i-

calho do 'guer, a a seis meses da peislo.—A
nullain o julgamento da coas limo cie guerra,
em consegue:leia. de aio terem sido reit (i 	 _

d irec-o da mi litar. e nana pa,i m . 1:O rtir,:w.n-
tici , 1(5s, - o; termas da (Is 2. IS a 27 e- 11. 23 do
consdito da gaz.:met, c:mataram O pie:si:int:elo

deca-ito n. 2-93? 	 2	 taitae.) de IS;',!,
expILuiln p li 1:; ,0111 ,.ji0 de 11[10 (,WAIIWO
1581 o avi3) ds 21 da ag	 mlaixaor ,
por:itn, do inalador que saia o ria siibliettimla
mm irivo'prooass -i,	 r ve em e-se inlidtade pelo
(1,3e,retrile mlii inverei rio do corrente anno.

RENDAS PUBLICAS

0,3=.	 :1)

acriEen 1'.

 i	 I a-9 .h
março ia1?')

10

Crupe...m:1e,

Nilo Inuve a ssão	 vir filia fie num(!i
legal, camparccondo apenas os Essas. Sisa
ministro; AqUin3 e Castro, Androile Piate.
Iludo de Pereira Franco, Pisa o Almeida e
B arata

110,10 do inaesi .: do 189 !. —O scc.•otario,
Jo.70 1', !reira do Cota- ' Ferraz,.

nsensecessiiio

A acta publica 'a no Diar:o da 7 do
cora-auto e da sassãa da 17 do fevereiro o não
do 3 a ma-ço, como por engano veia . paidi-
cado.-0 sie:rataria, .1- H7o Ped.e:ro; 
Fera;

312 318 810
70 . 037 S035 .

. 402 33.V,524
issi	 io-fm	 i -:i3 .	 278.717,532

ME3A. dmE DE:1/4;DV; 10 ESTADO 213 Mo DE Jaxamo
Na CaPITAL FEDERÀL

Rendimento do dia 1 a 10 de

	

março do 144 . .... -5., 	 355':693.s742
Idem do dia - 10 	 	 33:451$:703



895
63

'II
916

774
24
32
7
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NOTICIÁRIO

Irelogramnia-0 Ex. Sr. ministro da
justiça e negoelos interiores recebeu o se-
guinte:

CUYABÁ., 10 de marça de 1894.—Eleições
1 do corrente estiveram calmas, tendo-se

absti .lo o partido opposionista. As candida-
turas de Prudente de Moraes e Manoel Victa-
rino, para Presidente e Vice-Presidente da
Retiblica, podem se considerar victoriosas
neste estado, attingin to o numero de votos
conhecido acerca de deus mil.

Espero ainda communicação de pontos mais
lmginquos. Aqui tudo eia paz.

Seu l ações.-111. MartiAo, presidente do
estado.

:alistariam-o do Santas. (is-oz —
Concorreram herdem á matança o.> seguintes
marchantes, que abateram:

Garcia & Comp ......	 23 rezes
N'a.aoel Cruz 	

	
73

Iii,C111a Lemos (5‘ Cmis	 	  aaa
Francisco Cardoso Machado 	

	
14

Carlos Pimenta (Sr Comp 	  119
Hei seio Use Ce Lemes...
Manoel Cardoso Machado 	

	
2

Custo lio Barros Silva 	
	

15

Total da matança.....	 550 rezes

Abateram-se mais:

Li'. Ct Ilnyrano 	
	

1
Ai:to:lio Pereira dos Santos 37	 caniciros

vitana

Lilí4 amuyeano 	
emmo	 mames Siive . 	 a	 porcos

- Luiz Cam ay rano	 .....	 4
pese total verificado	 ...	 i0.355	 ias:

O preço da Crithe da esses., em S. Dlogo,
semis ds 800 rés o kilo: da de cavileis° 1$3I0,

vitell-a, 1$100 e o da de poeeo,	 saa.
O preço nos açongsies, de aram com o

termo de obrianção ta tuada ;ame:
e!:"P a administração, mueicipel, erad ',411
'Cie o V.o.

Col • reio— Esta reen.rtiaão expe	 haja
malas peles seguintes paquetes:

P.ale Bretatme, para. Balla, Cansei' ts (via
Bailia), Pernambuco e Para, recebendo lin-
pia esos até á 1 hora da tarde, cartas p ima o
iniciam' até á 1 !s, ditas com parta duplo até
ás 2, &jactes para registrar até á 1 idem.

—A manhã.:

Pelo Ocrd /, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até à 1 hora da tar'e, cartas
pai ao interi .m até à 1 !s• ditas com porte duplo
a1é ás 2, objectos p ira registrar até á 1 idem.

e:a:anta Casa da Illiserle:-,rd ia .
— O Movimento do Holfital da Santa Casa da
Miseriemalia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
naora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores on Casea.dura, foi, no dia 23 de reve-
r( iro 1:11.1:110, o seguinte:

N::c.	 EA. ToLt!.

Existiam	 .
Riam assa
Subir

ee. ali
Existeni	 • • ..

O movimento da sala do banco e dos cai/-
aunarias tm. no mesmo dia, de 465
consultai-mas paia os qaaes se aviaram 518
reseita$.

FiZCrtlin-se uma extraceãa de dente e tras
obturarras$.

No dia 1 do março :	
Nac. Et.

Existiam.	 	  759 916 1.675
Entraram 	  	  . 28	 71	 90
Sahiraan . 	 	 24	 35	 59
Falleceram 	 	 2	 8	 10
Existem 	 	 761 844 1.705

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 149
consultantes, para os quaes se aviaram 16t
receitas

bastecl1tent4) de aguas— Ex-
traem dos boletins dia rios dos engeueeiros dos
istíCtO da Inspacaão Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimoato de agua:

No dia 1 de março de 1894:
Tingua e Commercio 	  .. 67.219.000
NlaracamI e afluentes	 10,999.000
Macacos e Cabeça 	  3,813.000
Carioca e morro do Inglez. , 	 2.283.000
Andarahy e 'Pres Rlos . 	  6.955.000
Aléns das outras derivações antes

do Podregulho, o reservaterio
de S. Christevão recebeu	 3.618 000

Morro da Viuva 	
	

586 000
No dia 2:

Tingua, e Cammereio 	
	

07,821.000
Maracana e afluente? 	

	
10.678.000

Mancos e Cabeça. 	
	

3.W9.00a
Carioca e morro do frigia 	

	
2.252 000

Andarahy o Tres	 7.055.000
Além das outras derivações  antes

Ou pedregulho, o reserva.torio
de S. Chrietovão recebeu ..... 	 3.618.000

Marro da Viuva 	
	

536 000
No dia 3:

Tingná e Commercio 	  67.219.000
Mame:anã e alimentes 	 10.1-98.000
Macacos e Cabeça  -	 3.970.000
Carioca e marro do Inglez 	  2 218.000
A lidaraby e Tias Rias 	 7.055.000
Alnilas outras derivações antes

do Pedre.gullio, o reservatorio
de S. Christo aãa recebeu. 	

	
3.648 000

Morro da Viuva 	
	

556.000
No dia 4:

Tingua e Comme,reio . • 	  67.219.000
Mitracanii o afluentes 	

	
10 018,000

Macacos e Cabaça 	  .. .	 .941.000
Cariaca e morro do Inglez 	

	
2.194.000

Andaraby e Tens Rios 	 7.055.000
Além das outras derivam';es ao tes

do Pedregulho, o reser vatorio
cl:r; S. Christovão recebeu 	

	
3 648.000

,Iorro da Viu vi. 	
	

493.000
No dia 5:

Tingua, e Comine. c i o	  67.90.000
Maracami, e afluentes 	  10 001.000
Macacos e Cabeça.	 3 693 000
Carioca e morro do Inglez 	 	 2.150.000
Andarally e Tres Rios	  6 924.000
A léni das outras deri vaçõesantes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Moic ro da Viuva 	
No dia. 6:

Tinguis e CONItnercio ......
Ma pas:as/lã e afluentes...
Mascaeos e Cabaça
Carioca, e morro do Inglez......
Andarally e ires Rios  . .
Além 4-4 outras deri vaç,3es antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Chrietovão recebeu .....

Obaslama-Sss—Foram sepultadas no dia
O do corrente as seguintes passaas fallecidas
de

Acesso perniam—as flumieenses Eivira,
filha de Jolo Ribeiro da Silva, 13- meus, re-
:z idelite e Iiilleeida á rua do Senador PornpCsa
n. 106; Oiivia, filha de Antonio Franeisco
Dyonisio, 10 meses, residente e fallecida á rua
do Monte ri. 24; o portuguez Damingos For-
nandes, 36 ann s, casado, reaidento e ti 2lie-

cido à rua do Senado n. 201 ; o baliam) Do-
mingos José da Costa, 39 Bailios, solteiro, re-
shlente á rua D. Manoel n. 60 e fallecido
na Santa Casa. Total, 4.

Arterio capillarite—a portugueza Maria da
Piedade dos Santos, 75 annos, viuvo., resi-
dente e fallecida á rua do Amazonas n. 7.

Athrepsia—Maria,filha de Balbina Antonia
de Almeida, 1 mas, residente e fallecida á
rua da Assemblea n. 22.

Anasarca—a fluminense Maria Severina,
annos, solteira, residente o fallecida á rua

Theodoro da Silva ri. 44,
Beriberi — o wrtuguez Antonio Pereira

Nunes, 41 asnos, casado, fallceido no hos-
pital th SaMe ; Etuardo Bombreshy, 28au-
nos, solteiro,fallecido no mesmo hospicio. To-
tal, 2.

Cachexia senil—a brazileira Florindo. Maria
da Conceição, 80 annos, solteira, residente e
fallecida no Asy/o S. Luiz.

Congestão puhnonar—a fluminense Elvira
Augusta da Silva, 21 amos, casada, resi-
dente e fallecida no largo de Beinfica, n. 4.

Consumpção—o portuguaz Joaquim Fran-
cisco da Silva, 68 antros, viuvo, residente e
fallecido á Travessa do Pinheiro n. 6.

, Cancro do utero—a rio grandense do sul Rita
Clara da Cunha Machado, 66 anuas, casada,,
residente e &Bacia, á rua do Riachuelo n. 118,

Colhe—o liuminense Raymundo, filho do
Ramon Berdion, 5 dias, residente e fallecido á
rua da Miserieordia n. 58.

Dyeeuteac ia—a fluminense Maria Ferreira
Campos de Freitas, 60 annos,viuva, residente
e fidlecida á rua Santo Christo n. 43.

Dilatação da aorta—a rio grandense do sul
Carlota Amalia da Silva, 56 annos, viuva,
residente e falle,cida á rua de S. Henrique n, 8.

Elephantiasis dos gregos—o fluminense Pe-
dro Ignacio Pereira, 17 amuos, solteiro, resi-
dente e fallecido á Praia Formosa n. 36.

Entero colite—os 1111111illelltze3 Evangelista,
filho de Celestino Paulo Coriâa, 2 1/2 meze.s,
remonte e eaficido á. rui, da Alfandega
n.214; Adelino, tilho do Custodio Adelino do
Vasconcellos, 14 meses, residente e fallecido á
rua do Porto n. 40; Casim ro, filho de Ve-
nanai° da Costa Pinto, 55 horas, residente e
falleeido á rua Tavares Guerra n. II ; e Or-
lan 'o, filho de Angusto ¡Marques de Souza,
7 meses, residente e falleeido á rua S Hen-
rique n. 31. Total 4.

Eclampsia—o fluminense Avelino, filho de
Guilherme 0 e Sousa Meirellea, 2 anima resi-
dente e fallecide á rua Frei Caneca il. 334.

Aceesso pernicioso—a fiuminense Olga, filha
de José Quintino, '7 meses, residente e fane-
cida t rua do Bispo n. 32:	 •

Athrepsia — o brazileiro Alarei:3 Biscop,
3 1/2 mezes, filho du Mathaus Kottishi, resi-
dente e falleeide á rua D. Castorina n. 84.

Asphyxia por submersão o partuguez Ar-
naldo Dias dia Cunha Bastos, 30 afines, sol-
teiro', residenta á rua td) Hnepicio n.

Apoplexia. cerebral — o portuguez Miguel
,Marques  Malta, O n almas, eaSad o, residente e
tal tecido a . rua. do Cattete n. 70.

Broncho-pit annona—o ft um i nense Arnaldo,
11111) de Samuel Luis do Nascimento, 11 me-
ses. residente e fallecido á rua Farani n. 12.

rwonchite caaillar — os flumi-enses José,
Olho do Delfim M.ru ques. 8 meses, residente
e fdlecido á rua Cede d'Eu n. 154, e Maria,
filias de Janua.rio Luiz Gonzaga, 2 annos,
residente o fallecida á rua Cornelio ri. 11.
Total, 2.

Epilepsia—o inglez Charles Max Ray, 44
almas, asado, fallecida na Santa Casa. -

Ectaea da aorta—o brasileiro Alfredo Ro-
driguesda Silva, 33 atinas, viuvo, falleaido
na Santa Casa.

Febre remittento typhica• — o portuguez
Francisca do Almeida, 56 antros, casado, tal-
tecido no hospicia da Sande.

Febre paltalosa—os fluminenses Ary, filho
do Dr. Martinian) Arvellos Espinola, 4 niezm
residente e fallecido á rua Vinte e Quatro da
Maio ri. 54; Jompha, 13 anilas, solteira, re-
sidente e fallecida á travessa -Carlos de Sá
n. 5. Total, 2.

Febre puerparal— a bahlana Maria Dulia-
kopctelii Barlamaqui, 24 anuas, casada, resi-

87
63
18

1.675

Morro da vias   r	 . .....•669•	 • •

3.64.8.000
557.000

52 445 Ou°
9.991 ra'se
3,649.0e0
2-204 wo
6.916.000

3.648.00
571.00O
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allecida á rua de Thomaz Rabelo

typho-malarica— o partuguez Fran-
elino de Carvalho, 56 annos, solteiro,

á rua de S. Pedro n. 113, e fane-
Santa Casa.
perniciosa—os fluminenses Ernesto,
Eclamp3 Gertrudes, 13 mezes, resi-
allecido á rua do Senado n. 109; Ma-
io ae Manoel de Souza Mossa, 14 me-
jacinto o fallecido á rua do Santo
n. 115; a hespanhola Conceição IIer-
lrigaes, 32 nonos, casada, residente e
, á rua do Visconde do Rio Branco n.
n -grandense do norte Francisco Fe-
enezes, 48 nonos, solteiro ; o pa,rahy-
andro Alexandre do Oliveira, 21 an-
oiro, falecidos no hospital da Sande.

-biliosa,—o portuguez Manoel Ribeiro,
s, solteiro, residente o falecido á

a Harmonia n. 02; a mineira Carlota
te- Jesus, 40 annos, solteira, residente
da á rua de Santo Amaro n. 35; a
uso Leonor Casar Osorio, l annos, re-
e falleckla á rua do Lavradio n. 103.-

ite—a fluminense Conaeiçã,o, filha do
Coelho Magalhães, 6 meses, resi-

, falecida a rua do General Peara

o-entero-coli te — a fluminense °lin-
ha de °landins, José Corrêa de Araujo,
, resideate e falecid a á rua Chaves
. 11 2.	 •
arrhagia cerebral—o italiano Francisco'
, 41 annos, casado, fallcido nó Hospleio
nados.
tite—a rio-grandense Leocadia Barreto
a Pata, 70 annos,viuva, residente e fal-
, rua do Alcantara n. G.
to gangrenosa—o por tuguez Bento José
Prado, 50 annos, casado, residente á
Cattete n. 03 o fallecida na Santa

luaismo —o italiano José Pastor, 31
casado, residento o falecido á rua

Iamool e. 80.
cardiaca — os fluminenses Emitia

Te Jesus, 34 nonos, easaad, residente á
ato do Azevedo n. 10 e falecida na
asa; Januaria Emilia Berbosa, 45 an-
saia, residente e falecida á rua Vis-
de Itaborally n. 225; osoportuguezes
o Nunes da Fonseca, 71 annos, casado,
ite e falecido á rua do Ouvidor n. 30
sandia° Martins, 41 ancas, residente o
'o á rua da Prainha n. 182. Total, 4.
asmo senil—os fiuminenes ,Eulalla Me-
arummond. 83 annos, solteira, resi-
a falecida, á rua Voluntarloa da Patria

; Luiza Rosa do Espirita Santo, 92
residente e efallecida no campo do São
ivão n. 37 e Manoel Ribeiro da Silva,
os, solteiro, falecido no 'hospital do
. Total, 3.
irite -o portuguez Manoel de Oliveira,
os, solteiro, residente á travessa do
falecido á rua Fresca n. I.

ritealcoolica—a alemã Mathilde, Seang,
os, solteira, residente á rua do Sanhor
,ssos n. 125 e fallecida, na Santa Cas
leemia—o portuguez Antonio Manoel
abo, 23 annos, solteiro, fallecido no
io da Saude.
-erculose pulmõnar — os fluminenses
1 José Vieira Fonseca, 44 amuas, assado,
ate e falecido á rua Souza Araujo
João, filho de-Sara Alves, 2 rilezeS, 1:• e-

e falecido á rua Dr. João Ricardo
Benavenuto, filho de Antonio de Fi-

lo, 1 mez, residente e falecido á rua
'dana n. 47; Joaquim, filho dá Fran-
la Silva Pinna,, 3 manos, residente e
má rua Visconde de Itamaraty n. 34;
:uguezes André Teixeira Brazil, 43 an-
Atear°, residente o fiallocido á ladeira
Tomem n. 1; Maria Leonor, 28 anuas,
residente e falecida á rua dos Inva-

. 125; a rio-gra,ndense do sul Zulmira
r Maciel Tavares, 18 annos, casadiare-
e fallecida á rua Haddocis Lobo n. 159;

Rosana Dobrawilanski, 18 ancas, casada, re-
sidente e falecida, á rua Barão de Mesquita
n. 27;o paraense José Francisco de' Souza,
26 annos, falecido no Hospital 'Militar do An-
darahy; a peruana Flazenda, 24 tensos, ca-
sada, residente á rua do Fonseca Lima n. 5
e Inadata na Santa Casa; a brazileiaa Fran-
cisca Maria Rodrigues, 26 anuas, solteira, re-
sidente e falecida á rua Oscar n.2. ,Total 11.

Tysicá, pulmonar — o hespa,nhol Serafim
Gutierre, 23 nonos, casado, residente á " rua
da Conceição n. 31 e Antonio Anastacio de
Souza, 40 annos, casado, residente em Barra
Mansa o falecidos na Santa Casa; a parte-
gueza Marianna Lameira, 43 atamos, vinca,
residente o falecida á rua Frei Caneca n..99.
Total, 3.

Fetos—um do Sexo masculino, filho de
Ernesto Pires Camargo, residente á rua de
D. Luiza n. 48; outro do mesmo sexo, filho
de Domingos Caneso, a termo, resiliente á rua
do S. Lourenço n. OS; outro idem idem, filho
de Frederico Alberto Monteiro, resi d ente a
rua Teixeira Junior n. B 1; outro, filho de
Maria Augusta Borgas, residente_á rua Colina
n. 0; outro, filho de Maria Julia - da, Fonseca,
residente á rua do Alcantara o. 66; outro do
sexo feminino, filho de Nicoláo Julian°, resi-
dente á rua do Hospicio n. 217. Total, 6.

V. D.— Sepultou-se mais no dia 3 o portu-
guez Adelino Baptista de Miranda, 32 annos,
solteiro, falleeido á rua Visconde de lanna
n. 13, de lesão profunda dos orgãos
xicos.

Febre amarela—o rio-grandense do sul
Mano, filho do alferes Joaquim de Castro, 13
mezss, resiiente o fallecido á rua de S. Ma-
noel n. 20; o oriental José, filho de Jesus
Fraga, 7 anuas, falleeido a rua da Saude
n. 267; o brazileiro José, filho de Luciana Go-
11133 5 ramos, residente e falecido á rua Dr.
Joaquim Silva n. 95; os hespanhoes Jinesa
Trilho Sandias, 12 annos, residente e fale-
cido á rua Visconde do Rio Branco n. 47; Ma-
noel Calvo, 30 anuas, casado, residente é- fil-
iadas) á rua Santa Luzia e. ; a italiana
Carmella Licursi, 30 annos, viuva, residente
e falecido, á rua Santa Luzia n. 78; a fra,n-
ceza Vidorina Deloye. 26 annos, solteiro, ra-
sidente e falecida á rua Conde-de Lages n. 1;
os allemaes Pedro Festa, 22 p ianos, solteiro,
falecido á villa Alliança n. 11, Laranjeiras;
Ricardo Domfeld, 40 annos, casado, residente
e falecido á rua Pedro Amorico e. 103; os
portugueses José Amorico de Queiroz, 14 no-
nos, residente o falecido á rua Visconde do
Rio Branco n. 47 ;Manoel da Castro, 23 armas,
solteiro, residente á bordo do vapor H:Mello;
e falecido no hospital da Beneficencia Por-
tugueza; Augusto Caetano de Souza, 14 anuas,
residente á rua Theophio -Ottoni na 33 e
falletido no mesmo hospital ; Joaquim Inno-
acima°, 31 annos, solteiro, residente e fala
lecalo a rua Paranaguá n. 2; Manoel Ribeiro,
27 amuos, casada, residente falleciao á rua
D. Luiza. n. 12 ; José Leandro da Silva, 10
nonos, residente no largo da Carioca e. 12 e
falecido no hospital da Benelpencia Portu-
gueza ; Luiz Augusto de Vasconcelos, 21
annos, solteiro, residente e fallecido no beeca
de Bragança n. 28 ; Manoel dos Santos, 50
annos ensaio, residente e - falecido á rua ao
Cosmo Velho n. Si ; José Pinto, 30 annos,
casada, residente e falecido á rua da Alan-
dessa n. 360; David. Felix Pereira, 26 annos,
casado, residente e falecias) á rua Paysandú
n. 40 ; José Rodrigues de" Aguiar, 22 manos,
solteiro, residente e falecido á rua Calmariam
n. 70 ; João Baptista Simões, 13 annos, resi-
dente e falecido á rua ao Hospicio 11a223
José Joaquim da Costa Oliveira, 14 annos, re-
sidente e falecido á rua -do Senador Eu-
sebio n. 158 e falecido no hospital do Soe-
corro ; Bernardo Nunes, 41 annos; s ensaio,
presidente o fa/lecido á rua do' Senador
Pompa° n. 33 ; Antoniwde Araujo Sousa 10
ancas, residente e falecido á rua Theophilo
Ottora n. 22; Alatoeis, Branca de Jesus, - 33 ans
nas, casada, residente e ,fallecida á rua da
Uruguayana n. 92; Maria da Carmo, 12 an-
nos, residente e falleciddá rua da Saude n.
317; Augusta da Paaxão, 32 almas, ciasada,re-
sitiante o fallecida á ladeira do Castelo n. 8

José Corrêa de Pinho, 21 manos, casado, resi-
dente e falecido á rua Barão de S. Felix n.
127; Manoel Domingos, 20 nonos, solteiro, re-
sidente e falecido 110 Hospicio'da SaudesAn-
tonto José Dias, 42 nonos, casado, residente e
faleciam á rua da Imperatriz ,n. 26; Balar-
mino de Mattos, 12 armas, residente e fane-
calo á ladeira do João Homem n. 51; Antonio
Ferreira, 24 a,nnos, casado, residente e fale-
cido á rua Barão do S. Felix n. 61; Francisco
José Soares, 15 armes, residente e falecido á,
rua do Rasado n. 34; Manoel Luiz Barbosa, 45
annos, casado, residente e falecido á rua Se-
nador Pompeo n. 108; Francisco Meireles, 44
annos, solteiro, _residente e falecido á rua
S. Christovão e. 42, estalagem; Manoel Pe-
reira, 22 almas, casad o, residente e falecido á
rua D. Julia, n. 44; Margarida Refina Dias,
bia,na, 25 anás, residente e . - falecido, á rua
Sete de Setembro n. 235 ; Crhistovão Pereira
da Silva 29 anos, casado, residente o fale-
cia° á rua Sallanha Marinho e. A; Agostinho
Bernardo 50 annos, viuvo, residente e faleci-
do á rua da Alfaarlega, ra: 193 ; Lino José
Lomairo, 20 Damos, solteiro, fallecido no IIos-
pitai do Carmo ; os italianos Vicente Cas-
cario, 42 ancas, casado, residente e fallecido
á rua do Alcantara. n. 331; José Profiro, 25
anus, Solteiro, residente e falecido á rua
S. Leopoldo o: 32 ; Angela Gulhelmetti ; 23
annos, casada . , residente o falecida á rua Ge-
neral Caldwell 0.87; Manoel Imperador, 32 an-
noa, casada, residente e falecia° á rua Ria-
chuelo n. 97 ; Antonio lrijo, 17 annos, resi-
dente e falecido á la aeira do Barroso n. 2;
03 p r tuguezes José Maria, 25 anuas, casado,
residente e falecido à rua d'Aju a a n. 64
Joaquim Rodrigues Nobre, 15 anuas, resi-
dente á rua do Senado e faleci d o no hospital
do Carmo ; José de Souza Motta, 30 annos„
casado, residente á rua lapilli n. 65 e fale-
cido no mesmo hospício a Antonio Joaquim
Pereira,22 annos,casa,d o,residente á rua d'A.tui-
da 0.770 falecido no mesmo hospicio;o inglaz
Jorge Wordon, 17 annos, residente a bifado
do Prince Amadeu e falecido no mesmo lios-
piela; allemão Freymunth, 18 manos, resi-
dente a bordo Elmora, e falecido no
mesmo hospicio; o hespanhol José Ramion Do-
mingues, 18 annoa, residente á rua da Ca-
rioca n. 162 e falecia° no mesmo hospicio ;
o brasileiro Francisco Celestino Arnold,14 a:a-
nos, residente á rua do Senado n. 15 e faile-
cido no mesmo hospício ; o ingIez Joseph
Daegi, 40 annos, solteiro, faleci-l° no Itospi-
cio da Saude ; Jecão do Vale, 33 anuas,, resi-
dente e falecido á rua de Santo :alatoai°
n. 17; os fluminenses João, filho de Lnopollo
Feliciano Dias da Costa, 10 anuas, residente o
falecido á rua da Imperatriz n. 72.; Lucila
do. Rosario, filha de Alfredo José, no Rosario,
14 meses residente e falecida, á rala do Had-
dock-Lobo o. 175; a polaca Pelc,gla
15 annos, solteira, residente a 'falecida á rua
da Ajuda n. 81 ; o portuguez Manoel Alves,
14 annos, annos, resalente á rua do General
Camara. n. 20a e fallacido na enfermaria es-
pecial da Santa Casa -; o taireo Zacarias .Tacob,
32 manos, casa d o, residente e falleciao à rua
do Senhor dos Passos n. 203 ; o nortieguemsa
laarl Anaersen, 42 armas, casado, falecido a
bordo do Knoo Ámc,ndms e falecido no hos-
pital de S . Sebastião; os hespanhoes Manoel
Filantes, 25 :unos, solteiro, residente e fale-
cido á rua 10 Lavradio n. 78; Carmen Gar-
cia Avelar, 18 a,nnos, casada, residente e al-
iada& á rua de Souza Franco n. 72 ; os in-
aleaes Richard Fruscot, 47 armos. casado,e, e
capitão do -navio ingiez Graca. o falecido à
rua Fresca n. 1; Arthur Kins matas, 83 ancas,
solteiro, falecido aram. da Passagem o. 110;
Wallaca White, 23 anuas, 'solteiro; residente
a bordo navio ingiez Sem Mandei e falecido ia
rua Fresca n. 1; os russ c ,s Augusta Noroston,
23 annos, solteiro; os ingleses
Edurn \Valiam, 20 - armes, solteiros ; Daniel
Wallace, 15 anuas; solteira; mamai Marshall,
14 armas, solteiro; o - cSaosSez Joh Lidell,
23 armas, s)Iteiro, 'is portuguezes José Cortez,
21 annas, solteiro; Manoel Pires Ramcs, sol-
teiro; Leonardo alargues, 27 asnos, solteiro;
Agostinha Sissaaira, 22 ansiosa solteiro; os
hespanhoes EroUlo Abuso, 25 nonos, solteiro;
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Jose Rodrigues Gaoela, 31 annos, sttoiro;
Ramon Alvares, 22 anao.o sltoloo•
Atonia	 o:a ira ; For-
fluidos Garo.a, dJi ,:iso . 00 solto iro ; loilá Al-
bino, 22 ;unos, sd oiro; 	 i	 no3
Dho, 23 anuo , . s )1to'ro; il.)o i1i Antoni ),
annos, s ., Poio,o; Porotti Luiz, -12 anno3. casa-
do; e a alInomoi.	 Dacounor:..,32 ao-
nos, e todos fo.lieci,W .: no h ospital da S. So-
bastiiio e o ingle.slIoay Gowco, , ,	 nu cl, s
toiro, fallocide O rua Fi-esoa ri. 1. To , al, N.

No nuno: J . o	 o is div,:o'..so
cemiterios, vão moei:lidas 50 imligontoo

— E no dia. 8:
Acces.io poroioios — 03 flaminonscs

filh)de Houriquctivero de Coroa/ao,
2 an1103, r:23:ileIV-.0e faileAdo á rui, dos Cajii-
eiros a. 34; Alvaro. filho do Lseuai d3 Azo-
velo Souza. 18 moz ro.,idonto o fdlocido á
rua Goyaz o. 372; es portugu,:scs José Toi-
xeira de 71 Ib. 25 non -s,	 residonto
allecido a roa lIumaytá ri. 46; Ano'elo
Silva Lopes, 18 ruir as. sAtoiro, residente e
fitillecido á rua Comoral Com-ara n. 75: Raul
Lopes Abelho, 22 aonos, :“)1teiro, residente e
falecido á lad:iira do Castelo n. 8; Manoel
Pereira sim tas. ' 3 a:t- s, Niecrlo a rua
Fresca n. 1: n,z itil'ano;	 Villard, 17
annos, residente o (alteLdda á rua da America
n. 137; Victorino Ciumento, .10 aona, solteiro
residente e falecido a rua Mariauo Procopio
II. 18; a hespanhala isabrl C..:,rnisoona Grela,
56 anno,:t, cas ala, rcsidanf,ao f n.11o,cida á rua
Escobar n. 33. To'al, 0.
, Athropsia—os fLoninoai, o Zahnira, filha d.o
Mito/no Pinto Quinta o,, 2 anu s, resideoto
falecida á rota ( .1.o Vi,cando do Santa Cr:1-?.
n. 28 ; Carina, filha da Antonia Carolina, 21
dias, residente e aluído á ru i. Tavares
reira ri. 28 ; Francisco, filho de Maria Fran-
cisca do Espirito Santo, 2 'annos, vos :dento e
falleA'lo á rua de Santo Christo n.
Total. 3.

AmolLeiniento cerebral—a iluminon:c Ca-
thari	 licreza (e j ; os, 57 an: 1 03, ea
residante o fali ei ...a á roa do Leoa n

Artcrio Sclero r o -o r,ortugue, s ,JO:io Cordeiro
Furtado, 62 anno:-4, sol ia, rosi :coito á rua
do Livrionento, Oildieilo na S.:ida Casa.

Anemia—a brazileiro Mano,d Bor;ocs Ma-
citado, 4 =, aflitos, filiceilo no hospital
da Saud...n

caellexia pai 1oozpooliol João R t-
mos, 53 anilas, emalo. Tool," flt .:) e f.t;leOdo á
rua do Visconde 1 e 1L9.ú ti a n. 203.

Cancro	 --a 13):tn(ut .211 Maria
Rosa Floriada	 Culto., 5'1 imnos, viuvo,
silente e failecid 'A á ria Poilro O.ilierico 0. 1.

Carcinoma da, volv:s. —a pot• toguoza, Aatia
dg Souza, 2) falecida na
Santa Casa.

ConvulsCirs —o	 noos Antonio,
ee Antonio 3w,é, Martins, 40 d:as, resileole
falecido à rua Dr. R)drigins dos Sant):
ri. 7 ; Heitor, filho da	 ate Antoolo
Silveira, 3 anno's, resl'ento o fallocido A rua
de D. Laura de Aranjo ri, 73. Total, 2.

Catarro sufncante—o Curti tarso Ca.-A.)1o,
filho de J,osé RodriguoA da Cariz, 2 da ro-
sidento e fiai lecid tre vossa de 8. Piot ri ai,t23
de Paula ri. 4.

Congestio cerchrol	 ilo:coolor;a1-1, 40
anilas, falecido na par :a , 1̀ a lopublica.

Coqueluche —o fluminenso Vicente, .filho
Francisco CaLano, 15 merca, a dl alto o fal-
lecido á rua de S. Januario ri. 3.

Depile-pesca:ria amiioidéa — o p;rta,:.;sioz
Julio GónçalvesÁla Ru ia, 25 armo, solteira,
residnite e faMeilo á tiavcsra d.) Cassiaao
n. 8.

Dysenteria— o c.oi.r..mse II, oLta Ribciro
do Carvalho, 60 atinou, viuva, ao:sia-mie e
falecido á rua Conde do limam o. 82.

Entero-colite— o inglez Eric Mays Joanroo',
8 mezes, falecido no hotel do alto da 11r.
Vista; o brasileiro Leonardo Antonio de Quoi-
roz, 45 afines, solteiro, ro:idonte, e falecido á
rua Sonador Euzebio n. 30.2. Total, 2.

Epilepsia,— o bra,ziloiro Joo JoaTilin
Silva, 42 annos, casado, faliecido na Santa
Casa.

Ga.stro-enterite— os fiuminenses Lucladao
filha de JOF.to SlinGeS Pires, 14 rezes, resi-

dente e falecida á rua Gomes loaga ti.  Eu,
ronconia, filha do João Cauto) Coi .rdos), res.

1 ente	 á roa do 1 .,o-21,10 n.	 ,
italiana	 Ilcnriqueta,8 annos, casa-
Li ,ros1dnt a Ca/loa:da á, rua Ai untara. ri. 23.

1'o1 ,,o3 arar arol la —o flum:non, : o J oãs, fil:m
Mi-siara, 3 onno ricOdento 	 fil.-

kcido ii rua, do so,olro-,	 Co - o tu . 7 ;
Fc:;.o,-.;:oa r1	 r 1 i1	 Oio),

ares,	 v000.L:olos	 too ,J.0
co,,or oito ti.	 ; a iniaoloo„ AmelOa lirandão

,.olinida, 31 tina-is, eisada,
eido, O rua 'Oorlo de Potropcilis ri. 	 ; o ita-
liano 70 oh Danclosi, fillm do Gorarei . ) Dan-
eil, tiallocido	 ni'orinaria e ; 1ycial dai- riria
Cara ; a aostsdacia Carlota Rosomborg, 32 aio
aos. residente à. ou,a, do Lavra lio
a. 73 c, fdlcosii'a á, rua Frooca n. I; o alemão
Louis NinhO, 31 antros, soltch'o, resillo-rite o
falecido á rua D. Laiza n.	 ; o3 arilos

, .loao Jorgo, 13 annos,soltono, rosi ento e 1l
 á rua da A ! fandogl, n. 368 ; AbrAão

Earae), 20 anises, residente á rua de AltIn-
ih‘o•i, it. 247 ; o norue:zuonse Fxel Glson, 3.-3
aãos, casado, fital.,eÍde no hospital da Dom-
lh's.la • uni dk-o.oconliccido, 45 antlat, fallecid
pharmacia á rua do S.josi n. 100; o inglezcs
Robe, t S-gads, 33 urines, resid?nte a borda. ',o
idear iu4oz Ge, ice e fidlecido á rua Fres.a n.1;
Davil Stu,..o•t-, 40 anises, curado, faPecido no
hospicio d a Sinde; os italianos Vieenzo Ca-
goani, 26 rciilento e fale-
cido á 'rua do Senado n. 221 ; Raphael
Oliv,ira, 31 armes, casado, residente e fale-
cido no laca. -o da Carioca n. 6; Arthur Cassani,

entoa, casado, residente o falecido á rua
Senador Etro1alo n. 121 1; Ettero Poliagrino,
P) ermos, filho de Antonio Pclegrino, resi-
lmto e falecido á ria d) Alcântara, ri. 78,
sobrado; Carolina Murar. 2C) aflitos, casal-i,
1-o:dile:lá) e fillooida á amada Alfin'en ri. 235;
• Peos1lerAli Poupai°, 22 anus, soltoár ‘1, e
f.Lliecido á rua do A Icantara n. 27; o franeez
Jos.5 Bastien, 45 atamos, solteiro, resida-rito à
rua do Conde do tionflin ri. 281 e falecido
na enf:irinaria espacial da Santa Casa; o por-
tugacz ),C da Costa, 55 annos, cosido, resi-
do:do á rua, de S. Uopoldo ri. 32 o falecido
no lios:doia rio NiosaSonhora da. Soccorro; o
anmicliom Theoloro Gratly„24 aunoo sol-
tciro, residente no hotel Lisboa e fald.:eldo
rua da Passa_gom ir. 110 ; o g licopanhoes

limito Pilo, 14 anws, falecido no hos-
pício da 8 tudo; João Mor2dra, y 31
atireis, cosa lo, resido:lio e ['AU:cid) á rua de
S. P-2.1: .0 ii 231; Christovão Garcia Aooilar,
aO atino, ciaa li, rodd ,mt,3 o filoci i o no
ioc..'o O s F. , rooiros o. 7; Manoel Camouroni),
31 cagwlo, rog i ,1 c.nte e fillecido á. Fa-
b:ioa da Tecidos Aliança; Maria Garoa da
Silva„ :32 annos, solteira, rosiiio-nte e fillecish
á rua Luiz de Cainõe.i 46; E,i(ia flano ir'f;i•C
TO!0:11, 2) amos, sAteira, it c lolea i.o e 111,11e•
cija á travessa do Dazombaroldor Viriato
lotra,12l; Folippo Sol-.ante, 11 amuos, filho do
Juan Sol ..-ante, fallocido no hospicio ila Saud%
e Manoel Louren:o Domingnos, 21 amuos,
solteiro, resideote e fille .ai10 a rua dá Ro-
sorio n. 31; o3 portugue.zos Domingos Joaquim
dl. Cruz, 21 atines, Solteiro, residente á rua

Velha ri. 1 F o fAle-2110 no li
 do S. Sebastião; Francisco Dias, 30 an-

no s, real fonte o fali-rei 10 á ladeira do João
Ido:nom o 33; Antonio Luiz, 11 ann,.:,s,
t o i co, red,lonte e falecido á rua Idalini n.17;
eno»ilio Dias, 3i allW)-5, soleira, residente, e
raleei 1,) á. rue. Senador Eozehlo n. 42; João
pop() Lop,-:-s, 21 airms, casado, rosi.lento e
ftilocilo á rua da Gion1)-:a n. 140; Jose Laia
Pioi:o, 14 anuis, rosi • 'ente á rui de S. 3-)se
ri. 71 o falloci10 no hospital do S. Subas-
tão ; Antonio Jyois G.moalves Vilela, 3')
onno:s, cara. 1, roo: Pula á rua do Yrieja n..;1
e lhIleeido no hoJpi t. 	 S.Sebastião; Da linda
de Jaus li ratina, 27 anoos, e asada, residente,
• C;i11 cida á toa.vco...sd Partilhas n. 13;
ArÊ.,on10 Manool da Cunha Distas, 18 atines,
solto iro, residente á rua Primeiro do Março
n. 77 e falecido no hospital de S. Sobastião;
Jos'o. Francisco, 22 amos, solteiro, residente
e falecido á rua do ltapirü n: 87; Antonio
do Abreu, 21 turnos, solteiro, residente o fai-
looi,o á açu do Visconde do Rio Branco n, 57;

Joodulin Forreioa, 32 a,noos, cos
dente o falecido na avenida S.. Salv.i,
Mattosinhos n. 33; .Jus Teixeira Coei
annos, solteira, residente e falecido
Polinoiro de Maro.) n. 69; Olivi Parei
ann ,cs, colteiro, reoldonte e failficiiio á 1
do João Iloinom is. 63; Jooquim Povoai
Oliveira, 22 almas, solteiro, r,:;•jdento
Icei 'oá praça da Itopublica n. 5
Anicosio Ferreira, 10 atino:, s
silente e fidlecido no	 da Sé
TIliato) Gaspar Duar1e, 19 arautos, st)
residente á rua Primeiro de M:),rço n.
falecido na lenoficoncia I'ua'tugueu-r-
basilIo Soares Valente, 25 an.10, • w,J>a,1
siden1e e f.illcido á rua. Sena.,lor

; Jaiio Dom e-, 22 anuo', solteivo
dente e falecido á rua da Pfainlia n.
Antonio Perdra Ponte, 17 ann03,
POSII2nt,e á rua Aniradas n. 51 e Lilo(
rua Fresca n. 1 -; Amolou, filio) de Doo',
JoTo dos Lei.:, 7 anno .:, ro .zid .ni:o e Caldo
rua Solo da Setembro u. 60 ; Francises
quw, 2.3 a.nnos, sul	 residenie a riu
Francisco Xavier n. 01 e falecido
maria esp-cial:'a Santa Cam; Tito Sosv-
Cawro, 18 atinou, solteiro, residente
cr.o á, rua Senador Enze.bio o. 101;
EMilia da Silva Pinto, 21 amuos, soltei
sidente mi falecida A rna D. Rosa Pinto S
n. 11 ; Jorá prior, 32 amues, casado, resi
e falecido á praia de S. Chri4orãõ
Serafim da Motta Guedes. 17 anui:o',
toiro, r.s dente e falecido á rua
conda do Rio Brat.a2,3 D. 14 ; João Ca(
de Aguiar, 22 armas, solteiro, residcm
falleci„io ia rua Senador 12
Anna do Freitas, 29 armes, solteira,
dento e falecida a rua ()onerai Polra n
An tonto Luiz Rarbsosa., 31 ann os, ei
re,s1dehto e falecido á rua Francisco M:
n. 3'3; Manoel. de Mattoo 23 ulmos, sol
residente e fallecieo á, loa do Corta n
Jastino Ferreira, Lop,-!3 ; 21 anno.s. casado
sidente á rua -Senador Pompen. ri, 57 e
jecido no Hospital do S Sebastião ;
Martins de Agulai', 1	 loos, solteiro,
dento e falioeido á piaria. 1 orinosa n, 183;
lixto Coelho da Carvallo), 15 anu ra, resid,
e oo 10 á roa S. Lusv, Goiszagi 11.72;
Daarte Giroo-a, 115 aun	 elosoia, reside:
fialloAda á rua O) Rezei-ide o. 103 ; Joaq
Fr3nois, ,o do. Coita, :2 anaos, solzoiro,
dento e falecido á rua Itap'rú n. 87 ;

Tori-e Per. ira Cres,po, 25 annos, ca-,
residonte e falloc:da á roa do Riaohuolo n

brazdoi o Josó Aisharnrii),;.:1 curtas, stil
ii ivianiçz Michel tialloway, 26 aoo....,s,
o nora ,: goon Kri:stion liristiamon, 20 an
soli. Oro ; os alletnies Hormann
asnos, solteiro ; Ho.miann Ilaero..,e1, 23 ;AM
solt-iro; os liespanho .::s AndrePer(z, 3.2 on
soltoiro ; Domingos Rara a- Footaas, 27no
• lo;i .lnearnacion &;uillcra. Valo), 20 na
Co toiro ; Manoel A1Ve2, 25 an aos, sone
oalvia l or Poros, 22 annoo	 ; Ma,
Gralla,	 ; Julio Alaga, 26 atino,
isciro ; o italiano Jeronymo Rossi, 27 an
soltoiro; os portugueze,s 	 Au,:
E.:.!.eves, 53 amuos, casado ; Manoel tiiome
Carvalho; Antonio Ma,oquos Oliv:Ora
annas, casado; Anton i o do Almeida, 35 an
casado ; José Bernardo da looneca, 19 asa
sol tirito; Antonio Sc‘raphim, 27 nonos,
usado ; Joaquim Pereira, 22 annoo, sola;
Augusto Pe,;:eira Coltora°, 10 anowi,
toiro ; Ti mis Corrêa, 32 amimo casado
ingleses Abrabam Cowel, 24 annos,
Josoph Molloy, 25 annos, soltoiro,.to los
keit s no Hospital de S. Se1.astioo

01.
II).aorrliagia cos-ohral—o hos2coahel

Ro 121guos,	 annoS, cacado, fifflecidc
Santa Casa.

Iol'acção imerporal—a italiana Rifada
retalio, 29 monos, casada, residente e fula-
á rua do General Pedra n. 90.

Insolação—o portuguez Manoel da Silv,
menos, casado, residente e falecido á rio
Conde d'Eu n. 154.

Lesão orga,nica do cora,oão—o porta
Maneei da Silva, 27 amos, casado, resid



•
Março (1894)adaga) 11

do Cajd n. 33; a bahiana Felicidade
ha Barbosa, • 69 annos, casada, resi- 1.1

fallecida. á rua da Imperatriz n. 93 ;
inenso Alexandre Feliciano Machado,

viuvo, residente e fallecido á rua
,aquim n. 8; a fluminense Eduviges
a Conceição, 65 annos, viuva, rost-
3 f11esid á rua Itapidt n. 43. To-

cardiaca—o portuguez João Ribeiro
35 nulos, casado, fallecido na Santa N
portuguez Joao Antemo do Carvalho, I ,,,°)
s, solteira, residente o falleci do no 7.1
de S. João Baptista. Total, 2.	 0nno senil —.a fluminense Christina,

s, 100 annos, solteira, residente e fui-
rua do Paraizo n. 32.	 M

' o

c'

ito — o fluminense Raul, filho de
iCorzeiro do Andrade e Silva, 5 an •

idento o fallecido à rua Pirassinun2a 1.4
•fluminenseOctacilio,ffilio do Domar-
ga Mendes, 18 meses, residente e fal- Ç„;)

rua da Visconde fl a • Gavea n. 63. 1,t

ysia geral—o fluminense João Mar- rZ,4
moiro, 40 annos, casado, residente o.4.,
/ á rua da D. Anna Nery n. 2-1?. 	 g kt
pe cardiaca—a portuguesa Maria da
•tona, 33 annos, solteira, residente e r A f;,1
n• á rua de S. Diogo n. 01; o brazi-
tinir Miguel da Silva, 25 annos, sol- c3
'esidento o fallecido á rua da Real si: g

n. 45. Total, 2.	 o g
):40 cardiaca—a brasileira Delana de

42 manos, casada, resid ente o 1
á rua do José dos Reis n. 11, .Enge-

Dentro.
leckaração—o brasileiro Zoterino Nory•
da Cruz, casado, falleci 'o em Potro- dp

t-tineentericcs—a fluminense Ma-
la do Antonio Gonçalves de Mattos
armo, residente O fallecido á rua ;'a
n. 48.	 ©

o ospontanco—o fluminense Josè, filho
liSCO de Paula Pereira Franco, 10 an- 	 g
-idento o fálléci 'o - á rua da Saudo:	 4'")

74cubos pulmonares—o hospanhol An- 	 o,
. Autura, 28 anuas, viuvo, residente I'4,o
do á rua do-Silva n. 3; a brasileira
Deolinda da Conceição, 24 annos, ca-
decida na Santa Casa; 03 portugue-
oel Jose de Medeiroa, 44 annos, sol- g .2
liescido na Santa Casa; Fel1cidade rd,
1 annos, casada, wsi ',cinto e fallec'da

‘ Francisco Muratori n. 40; a romana
Oriunbm7,, 29 annos, casada, resi- `e5

fallecida • á rua Fresca n. 1; o fliuni-
irico filho de Gabriel da Costa, O /n- . 4
idente o falecido á rua do Senador
n. 120; a fluminense Claristna Maria	 o
ide, 11 annw, -residente o fallocida á v„,
'rei Canooa n. 410; a brazileiraMaria	 •
de Andrailo Foxreira, 40 annos, 	 /ei
lente e fallecida á rua do S. Leopoldo 1

corebral—o;t fluminenses Gustavo, "o
nevosa Josefina da Costa, 13 meses,
a e fallecido á rua Itapirá n. 0 ; o 1-4
filho de Alzira Lomba, O meses, real-
'alheei: 1 0 á rua da America. n. 118.

portuguez Joaquim An.
,lmaral, 13 annos. , residente o fine-
;a Cabido n. 42 '• Jóá Pinto da Sna -a, 1.;
, solVira, residento o falloedlo á rua 11
i d o do Rio Braalcon. 39.
perniciosa. —a portuguesa Alexan-
ha do Antonio Marques Gni:mar:tos,
F, reMente e fallecida á rua da liar-
', 50 ; o brasileiro Joaquim, filho de
,gilves Ferreira., 3 armas, roldniito o
, á rua Frei caneca n 237 ;

hlha dc -!anou-1 Jacintho Melo,
reAdente e falecida á rua do ile-
VO A ; o portuguez Antonio Gomes,

, solteiro, residente e fallecilo á rua
•al • Pedra, n. 38 ; o trances Gilberto
annos, viuvo, residente e fallecido

cio da Saude.
lera dos 153 sepultados estão inclui-
ligentes, cujos enterros foram ,gra-
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DIARIO OPFICIAL	 Marl (1i
•

ALFAE	 H)	 tà.'
Quadro da renda arrecadada por esta alfaia d. na no mez de janeiro de 1 3 94, do exercido de 1894, comparada com a da tile

alfandega e outras estações de igual icaez do 1893, exercicio de 1893

••nn•••n•n.....~.••nn•nn•••n

CAF1TULOS
RENDA DA. AT -

FANDEGA	 EM
1894

RENDA DE 1894 DIFFERENÇAS

Alfandega
Thesouraria	 e

outras	 esta-
Çõe:s

Total Para mais Para

Importação 	
Despacho inaritimo. . 	
Addicionaes 	
Interior... 	
Consumo 	
Extraordinaria. 	 	
Deposites 	   

772:6603950
2:994000

396:3S9.788
28:657$927

4:101$007
55:309$314

827230 	

286 :70 1$224 	
14:986$0w

1:520$310
4:296$920

546:912 202 	
3:681, 000 	

11:985$812

309$664
808:387$964

54(3:912:1;202

286:701$224
26:971$872

1:829$974

3: 681S, 000 	

212:683$084 	

225:748$748

109:688$564
1:686$055

827$230
2:271:033

157

1.260:936$216 858:0O6$816 220:682$540 1.078:774356 340:221$630 158
Operações de credito 	   390:N30$000

1.560:934216

Despeza a annullar 	 112$209

M. de	 fundos 	  400:000$000

1.061:044410

Segunda secção da AlUndega do Pará, 7 de fevereiro de 1894.-0 1') tscripturario, Doningos Francisco Leite.

EDITAES E AVISOS
CCW g.,(15 de .Arpelltwilo

Faço ptVJlico que as appellações commer-
ciaes

N. 348, appellante Joséiw Moreira, ap-
penada a Companhia Geral -do Estradas de
Ferro no Brazil, em liquidação

N. 416—Appellantes Castro Rocha & Comp.,
appellados Lago & Irmãos.

N. 444Appellante o Banco Territorial e
Mercantil de Minas, appellados Manoel de
Mattos Gonçalves e Domingos Theodoro de
Azevedo Junior.—Embargos de nullidade.

N. 35 4.—Embargantes Agostinho Adolpho
de Souza Guimarães e outros, embargados
João Damasceno Pinto de Mendonça e outros.

N. 395 — Ernbargante Joaquim Luiz dos
Santos Lobo, embargados José Monteiro da
Luz & Comp., e os embargos rernettidos.

N. 500—Embargante Anna Maria da Silva,
embargada Luiza Miller da Silva.—Acham-se
com dia, devendo o julgamento das appella-
ções ter logar na sessão da Camara Civil do
dia 12 do corrente ou nas seguintes e o dos
embargos na da aunaras reunidas do mesmo
dia.

Secretaria da Côrte de Appellação, 8 de
março de 1894.— O secretario,Jeagiiiia Maria
dos Anjos Espozel.

ôrc do pa,>1.1zatiiãta
Faço publico que os embargo; remettidos

n. 228, embargante a Companhia de Segu-
ros Previdente embargados Domingos de
Souza Guedes & Comp., acham-se cam dia,
devendo o julgamento ter logar em wssão de
camaras reunidas do dia 13 do corrent3 ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 8 de
março do 1894.— O socretario, Joaquim Maria
dos .4.-jos Espozel.

Les'eeretaria, daia nelltaeCirs
Exter2arr::_ms

Por esta secretaria do Estada sa faz pu-
blico que concecleu . sa E'o1 'cr tcr c nomeação
do Sr. Camilo Lencisa Ciiustiniani para eu-

carregado do consulado da Italia nesta Capi-
tal, com jurisdicção . nos estados do Rio de Ja-
neiro,Espirito Santo, Minas Geraes e Goyaz.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 10 ele março de 1894.-0 director geral,
J. T. do Amaral.

Fazenda do Santa Cruz
AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Antonio de Oliveira Santos reque-
rido por aforamento um terreno com 12,20
metros de frente situado á rua do Mirante,

secção de foro da fazenda de Santa Cruz,
obrigado a cumprir as instrucções de 30 de
outubro de 1891 e a decisão de 29 de maio
ultimo, em virtude das quaes tem de fazer
dentro em tres armas edificações que pelo me-
nos tenham o valor dos terrenos; convidam se
as pessoas que pretenderem tal terreno a re-
querer o Sr. ministro da fazenda por inter-
mecho desta directoria ou da superintanden-
eia da mesma fazenda no prazo de 30 dias a
contar desta data.

Directoria das Rendas Publicas, 13 de feve-
reiro de 189L—Francisco Jos'd da Rocha. (.

Secretaria da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. ministro da marinha fica
aberta nesta secretaria de estado até ao dia 6
do abril proximo vindouro, inscripção para
o concurso que tem de sor realisado para
p:cenchimento de uma vaga de amanuense.

As provas, nos termos do art. 33, do regu-
lamento annexo ao i1ecreta n. 1195 A. de 30
de dezembro de 1802, versarão sobre: lingum
fcanceza, e ingleza, arithinetica, algebra e geo-
metria, cherographia e historia da Brazil,
noções de direito publico e administrativo, re-
dacção official.

Haverá, de cada materia prova escripta e
oral.

Serão preferidos na escolha 03 candidatas
que aprenntarem certificados de exames re-
lativos a outros preparatorios.

OS pretendentes apresentarão seus requeri-
mentos instruidos com documentos que pro-
vem ter a idade de 18 nonos completos, pelo
menos, bom procedimento, moral e civil, cal-

ligraphia, exame (inicial da fingiu
gueza e de geograpida geral ; pod
nex ir outros, relativos ás suas liabf
serviços.

Secretaria de Estado dos Negocio
nula, 6 de março de 1894.—Servind
reator geral, José Alitria

Collogio nas Mar

lavem comparecer na-te callegio 11
do corrente, precisamente ás 10
manhã, afim de prestarem o exai
missão, de que trata o § 3' do art.
gulamento vigente, os seguintes can.
matricula : Gualberto Alves Branco
Luiz Rodvigues da Silva, Gilberto
Guimarães, Augusto Dá Mesquita
José Joufint Guillon, Manoel Augus
=ida Corrêa, José Lourenço de Alm
rêa, Eugenio da Rosa Ribeiro, Jorge
da Silveira, Alfredo Carlos Soares Dt
tonio Chostenet, Antonio Joaquim
Fernandes, Eugenio . Miarçal, Oscar A
Azevedo, José Manai, Clodomiro
Alberto da Silva Cardoso, Manoel
Araujo, Raymundo Corrêa Rodrig
tonio Corrêa de Araujo.

Secretaria do collegio, 11 de março
—Tenente Carlos Cavalcanti de All.n
secretario interino.

Repartição de Quartel
tre Ceneral do E:re

ordem do Sr. general de divisã
mestre-general, faço publico, para
morto dos interessadas que, a cont
até ao dia 16 do corrente,recebem-se
nesta repartição para o fornecimen
vallo3, aguas e muares, sendo estes
serviço de tracção de artilharia de ca
os co,vallos para montada de todo
mento do artilharia e as aguas para
de artilharia tambem de todo aqt
&unto.

Capital Federal, 9 de março de 189
pitão Francisco CaMtho Ja ,.v(es ch
secção.
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Iteparlição de Ajudante-
General

O Sr. general de brigada ajudante-general
interino determina que o Sr. capitão José
Maria Ferreira se apresento nesta repartição
a objecto de serviço.

Repartição de Ajudante-General, 10 de
março de 1894.—Guilherme de Barros c Vos-
conceitos, coronel-assisten te.

lEstrada de Ferro Central- do
nrazil

• CORRIDAS NO TURF-CLUB•

De ordem da directoria se declara para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 11 do
Corrente, por occasião das corridas no Turf-•
elub, haverá trens especiaes directos entre as
estações central e da Mangueira, desde ás 10
horas da manhã até ás 2 horas da tarde e.
depois do concluidas as corridas.

Estes trem não pararão nas estações de
S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem do ida e volta,
som distincção de classe, é de 500 réis.

Escripteitio do trafego, 9 de março de 1894.
Radenzaher, chefe do trafego. 	 (

Corpo de Illognbeiros
Recebem- propostas em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 12 do corrente, para o
fornecimento de 500 blusas e 500 calças cie
brim pardo, 500 camisas de morim, 500 gra-
vatas de seda preta, 500 pares de botinas de
bezerro, 50 blusas e 50 calças de panno e 100
capacetes completos (com emblema), tudo
igual ás amostras existentes na secretaria
deste corpo, onde se informa acerca das con-
dições' do fornecisne,nto, nos dias uteis, das
10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Por °ocasião da apresentação das propostas
cada proponente fará um deposito de 100$ na
secretaria do corpo, para garantia da as-
signatura da seu contracto e, depois deste
assignado, dará a caução de 10 0/0 da im-
portando de seu fornecimento.

Capital Federal, 8 de março de 1894.—
Ilenisique Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.	 (.

Ilirectoria ¡Geral dos
Correios

- Convida-se a comparecer na P secção do
correio o remetten e da uma carta dirigida á
Exma. Sra. D. Annita de Andrada. Machado
e destinada á capital de S. Paulo-Largo do
Arouche, casa do Dr. Antonio C. de Andra.da,
Machado.

Primeira secção do correio da Capital Fe-
deral, 7 de março de 1891.— Pelo chefia Ata-
liba Teixeira atriloso.

--
inaxtuldadta de Medicinza e de

Plitarmacia da letahla
De orlem do De. director o autorisaçã,o do

Em. Sr. ministro (Ia justiça e negocios
interiores, contida no aviso de 18 do corrente,
faz-se publico que fica aberta nesta se-
cretaria, durante o prazo do quatro mezes,
a contar da presente data a 28 de abril vin-
douro, a inscripção para o concurso ao pro-
vimento da cadeira de Pa,thologia, Geral, só
sendo admittidos á referida inscripção os
brazileiros que estiverem no goso dos direitos
Civis e politicos e possuirem o grão de doutor
em medicina pelas faculdades da Republica,
ou que ten lo este grão por academia estran-
geira se houverem -shabilitado perante os es-
tabelecimentos referidos, e 03 estrangeiros
que possuindo o mesmo grão, das condições
dos precedentes, faltarem correctamente a
linguaportugueza, senlo, porém, dispensados
os exames do habilitação si tiverem sido
professores de faculdades ou escolas estran-
geiras, reconhecidas pelos respectivos • go-
vernos ou si mediante o parecer da Congre-
gação o governo julgal-os habilitados.

Para provarem:as condições acima exigidas,
es candidatos deverão apresentar nesta se-
cretaria, no:acto da inscripeão, seus diplomas,

titulos ou publica-fôrma deste, justificando
a impossibilidade da apresentação dos ori-
gimes °folha corrida, podendo na mesma
°ocasião juntar quaesquer outros documentos
que julguem convenientes como prova de
habilitação ou do serviço; prestados á sciencia
e ao paiz.

• Secretaria da Faculdade -de Medicina e de
Pharmacia, -28 do dezembro de 1893. — O
secretario, Dr. Menandro dos Reis Meirelles. (.

}Prefeitura do Distrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E vinIo

1	 2a setç:To

- Do ordem do Sr. Dr. director geral faço pu-
blico,-para- conhecimento dos interessados,que
no dia 10 do corrente, ao meio-dia, nesta sec-
ção, á rua do General Camara n. 312, se reco-
barão propostas, que serão lidas em presença
dos proponentes, para construcção de um poro-
União á rua Major Avila, esquina da do
Barão de Mesquita. _

A construcção da abobada, grardas, etc.
será feita pelo systerna «União Continua» de
accordo com o projecto existente nesta re-
partição, onde os interessados poderão exarni-
nal-oabem como as condições do respectivo
orçamento.

As :propostas devem ser entregues em
carta fechada com indicação do preço de uni-
dades, escripto por extenso e em algarismos,
e da residencia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto
farão _os proponentes na Directoria de Fazenda
Municipal o deposito prévio de 5 0/s sobro a
quantia de 6:071$909 em que está orçado o
trabalho a executar-se, juntando -á proposta
o respectivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 2a secção, 7
de março de 1894. — Gastão Silva, 1 0 sa-
ciai.	 (•

ã)Rstssleto da Gaven

AGENCIA DA. PREFEITURA.

Aviso

O agente deste districto E. J. Pires Ferrão,
faz ver a todos os moradores de seu districto
a fiel observancia dos §§ 1 0 , 20 o 30 do titulo
3 0 da 2a secção, bem como o edital de 5 de
dezembro do 1876, que regulam a limpeza das
frentes das casas, chilenas, etc. 	 •

Prohibe deposites de lixo ou outras gimes-
quer immundicies á rua e tudo que possa
infeccionar e prejudicar a saude publica.

O seu escriptorio á rua do Marquez de São
Vicente n. 2, neste districto, acha-se aberto
todos os dias das 10 ás 3 horas da tarde e
prompto a receber-e providenciar sobre qual-
quer, abuso, por infracção que outrem com-
rnetta em terreno alheio.

Na eira. falta, acha-se o escrivão que como
elle, dará promptas providencias, ainda mes-
mo sobre serviço estranho a esta agencia,
como -,'por exemplo, levar immediatamente ao
conhecimento dos commissarios de hygiene
existencia de qualquer doente de caracter
contagioso,participardhes por officio qualquer
foco infeccioso, etc.

Assim pede e espera que qualquer preju-
dicado traga iramediatamente sua queixa,
que será promptamente attendida.

Capital Fed -mal, 9 de março de 1894. Eu,
Antonio B. dos Santos. Cruz, escrivão da
agencia, o subscrevi e faeo publicar.

EDITAES

De eita ,:(7o a ausente CO a o yazo de 69 dias

O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz da.
Cansara Civil do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal.

Faz sal er aos que o presente edital de cita-
ção a ausente, com o prazo do CO dias, virem
que; por parte de Valentim de Souza Faria e

sua mulher D. Idalina Maria Augusta do
Faria, lhe foi feita a petição do teor seguinte:
Petição-111m. , Exm. Sr. Dr. juiz da Cansara
Civil —Dizem Valentias de Souza Faria e sua
mulher D. Idalina Maria Augusta de Faria
que, tendo intentado por este juizo, escrivão
Cabral, acção do nullidade do escriptura do
subrogação o lesão enorme contra Antonio
Joaquim Gonçalves Montes e sua mulher
D. Maria Joaquina Gonçalves S. Bento, refe-
rente essa acção a uma subroga,ção effectuada-
por Joaquim Estanisla,u de Brito, como pro-
curador do primeiro supplicsante, de 28 apo-
lices dá divida publicadesta Republica,perten-
cantes ao primeiro supplicante, em usofructo,
por tres pequenas casinhas na. 21, 29 o 31 na
a,fastadissima rua Wenceslau, no Engenho
Novo, acontece que, para ver propor e acom-
panhar a acção até seus termos e final
execução, já foi citado, sob pana de lança-
mento e revelia Antonio Joaquim Gon-
çalves' Montes, não tendo sido sua mulher
D. Maria Joaquim], Gonçalves S. Bento -
por achar-se em Portugal, mas em logar
incerto e não sabido. Em taes circumstan-
cias faz-se necessario que D. Maria Joaquim,
Gonçalves S. Bento seja citada para o mesmo
fim e ,sob as mesmas penas por editos e por
isto requerem que sejam designados dia e
hora para justificação de ausencia exigida
pela lei ; mandando V. Ex. passar os editos
depois do julgada a justificação e sendo a • cita-a____.,----ção para a primeira audiencia -depoissdoster-
-minado o prazo que for designa d o. Pode des-
pacho. Sobre uma estampilha do valor; do 200
réis. Rio. 2 de março de 1894.—Joaquim An-
tonio da Luz. Testemunhas: primeiro, José
Ferreira Nunes, á rua S. Leopoldo n. 56 ; se-
gundo, José Teixeira Guimarães, idem ; ter-
ceiro, Antonio Ferreira do Mattos, á rua Fe-
liz Lembrança n. 5. Em a qual petição de;; o
seguinte despacho. Justifique, designando
o escrivão dia e hora. Rio, 2 de março de
1894. —Segurado, —Para o dia 6, ás 10 horas.
Rio, 2 de março de 1894.—C. Velho.—Intima-
ção.—Certifico que intimei as testemunhas
José Ferreira Nunes, José Teixeira, Guimarães
e Antonio Frrreira de Mattos p)r todo con-
tendo da petição e despacho ; scientes fi-

m elsedi.a, - e i1-Ora-designados. 	 de-	 —
março .de 1894. O official do juizo Joaquim
Josd Pai!; ares de Andrade. E tendo os Suppli-
can tes produzido suas testemunliasasubiram os
autos á conclusão, onde doa a sentença do teor
seguinte: A' vista dos depoimentos, procede a
justificação, seja a supplicada citada por edi-
taes com o prazo- de 60 dias,que serão affixados
nos legares publicos e publicados pelos ,jor-
naes, custas afinal. Rio 8 de março de 1894.
Jorge de .4eve , lo Segurado E tendo juss; 11 -
cado o deduzi lo em sua petição, lhe mandou
passar o presente edital com o prazo de 60
dias, Pelo qual cita, chama e requer á D.
Maria Joaquina Gonçalves de S. Bento afim
de que venha á primeira audicncia, deste
juizo, que se fizer, findo o dito prazo, sendo
as audiencias na casa da rua da Constituição
n. 48, ás 11 horas do dia, as segundas o
quintas feiras para se prece ler á revelia em
todos os termos da causa, tudo confosme anca
tição acima transcripta. E, para que chegue
a noticia de todos, mandou passar o prasento
que será affixado nos loga,re.3 publicos e do
costume, publicando-se um delias, lavrando o
porteiro dos auditores a respectiva certidão,
que será junta aos autos para con,tar. Dado•
e pusale nesta cidade do Ri) do Janeiro, aos
9 de março de 1894. E ou, Procopio Goines
Cabral Velho, o s ub3C?0Vi hrge da A ,,toe. !o
Segurado.

.13:cç

Em praça do Juizo Seccional que terá logar
no dia 12 de corrente, ao meio-dia, ás portas
do predio onde funcciona o Tribunal do Jury,
á rua da Constituição, serão arrematadas as
metades dos predio3 da rua Marquez de Pom-
bal ns. 54 e 56, penhorados pela Fazenda Na-
cional á Rosalina _Amelia Ribas.

As avaliações n) cartorio do escrivão B 1
Lulol e.— O esc-ivIo, Jc sd B n V.lai) LU



• 1: •

Obtendo, tambem, votos os Srs. Dr. Silva
Pereira, 24 ; C. de Albuquerque, 10; Duprat,
10 ; Brandão, 4.

Anta.; de se proceder á eleição, compareceu
O Sr. Visconde Duprat (20 acções), que tomou
parte na votação.

Compareceram desde o inilo e estiveram
presentes até ao fim : Companhia Techzica
Constructora, 450 acc -5c.z , rc.,prosentada polo
Dr. F. Moa 'es ; .c .nselbeiro Mayrink, 300
acç5es, por procuraçã o ; I,. A. Bbering, 200
acções ao portador .; Dr. Silva Pereira, 197
acçes Piem; Dr. A. souto Maior, 120 acções;
Faro e Oliveiri, por procura r:ão, 50 acç5es
Gomes Brandão, 50	 ; Visconde de

por p-,•oe,uração, 25 acoeies ; J. dos
Santos Andratle, 25 aiçct ; Dr. P. Souto
Maior, pol. procura,fio, 21 acc::Ses ; Dr. Rocha
Paranhos, por wocuração, 10 acções ; J. Ri-
cardo A . Leal, p-a, p:.'ocuração, 10 ac Aos ;
Bar:io T.,Wcs da Silva, por pro2uraçt'io, 5 ac-
ções; Dr. M. M. Andratlo Figueira, 5 ac-
ções ao portador ; Dr. L. P. de Fio, 5 idem;
C. Garcia, 5 itlem ; Dr. A. adirão, 5 idern
J, Mendonça, 5 i lera ; Mattos Rego, 5 Wein
V. Paranh s, 5 ; Victer L. Monteiro, 5 ; •San-
11).3 Da.stos, 5 ; II. Stmple, 1.

A mrsa ficou witorisada a as3ignar a acta.
- Fernando AI andas. - Gerclino Garcia. -
ar. AI. de And,.cc--, Fiyue:ra.

A	 PIO°it	 t	 'O
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Acham-se neste banco, á t'i q posição ¡t os Srs.
ae•?ion-:..suls, os documentos de que - trata o

	

art.. 147 do decreto	 de 4 dejulim do
15111.

Orportonaineuto será, annunciado o dia da
remniao da as-:e;ahli., recai ordinaria, .

Rio do .1111(.4ro. G :1:: reverciro de 1594.-
Pelo Dan-o de Ci'e . 1R.o 11)vel, Jlio Jose do

	presi:lent. ).	 ( •

De cont'orin i. l ado	 o dis .,iosto no artLYo
211 mim : . tocre'.0 n. co:/ (ir	 :t.11!•r0
1891, do-limo que rei	 á di.-11101(.;:10(.103

CStit data atá 2 .3 de
inarç-) uroximo. t-)1o.s 1.1.s d:.)eutnentos a que
se	 aqtyllo	 regulitirmtar.

Rio ..1c	 reveff:iro de 1391.-
pry.,:alonto,

-
Soeleaado Art-312yr!.2a

Vluni3Z1019.0
S:.+.0 CO:V/111(103 o?, .3 s. accionistas a reu-

nir-se em asser.11.4t.m. ..er.11. em d:naria, no dia
23 mia marcr) proxilno. ao incio-dia, na sedo
d a rua doOlividor n. 32, sobrado,
para kitu: •a tIo rei dono dos negokdos Se-
elat'!:;	 s,Aeinl.),....) do anuo fiado, pa-
re •: t- d	 )tronis.:.1.:-) lis -ai e titá	 •locumentos,

o !;i-¡.) :s t.)	 ii s	 -F1 C na

proximo,
f:	 ,	 ii.Cr CS no-
to=o-o:s e ril.r-r:() o	 ti is acc?,es ao
p	 F.:•,!*;),	 da. dita as-

.28 :1 . (O. . . . : •e	 o‘;',01. O
(•

A.:hz:0-50 11) e	 campaohia,
ii lu 1 do Vis-ond ...) f'e	 ri.  3, a

docatuonto.s do
qu-.) tato. o 'rt_ 117 10 j e-reta 11.414,de 4 de
jur.ho de 11,91.

oo .,),..,rtunamento	 annan..s.iada o dia da
r.-olnir-to mli aoleir.blés	 orrnaria.

Rio (1-.)	 -
31, G: d:	 S:Cl'tif,./r:

Imprensa Nacional- Rio de Janeiro- 1894..

Pr..eças

Sobre Londres
• Pari?
* Hamburgo...

Por:
lo Nova York..

eou.so r1;trf:1)t, nos PUNii'S ;.
PAR.TICUL.Vitti:g

• -
i! 1 • 0014.: , 5

• idem Ini • %1.1. 4 , 5 "/„ 	
a.onv.	 1 (110. 4

• tl	 Ea',.i'rti!!“") Na.,i011:11

(1t)

11.ep•-,1.1ica, 1 . serie.
•:,	 •	 .....

Kto
co)r 	

. 12kto -?•;,;11,:oi-a•1 	 O
•

Co tapa 1 .s

-* ety n ;2. .	 ••• •••:,-,	 	
	1)ita	 no 13:

-	 •	 . : ....	 •
3):t 1 S. Cii:dr-4.ovCi-., 	

	

1);;;;..	 ri	 	
• Dita Prolongarac::::•.:

De cier!çito com o prazo de lõ dias, aos credo-
res es liguidoçao forçada do Banco .rad?s-
trial o illerceral	 de Janeiro

m0 Dr. Mano1DarrLto Dantas, juiz da Ca-
ara Coinmercial do Tribunal Civil e Critni-
ai da Capital Ftderal
Faz saber aos que o presente edital virem,

que, por par!e et .14 yndii'o da 1iquida';ão
Vir	 do.13:nco Industrial e Mercontil
Rio de Janeiro lhe f.d dirigida a petiço d.)

o:	 iiiYc: 111m. e Exm. Sr. D. juiz do
lo). O. yntico da liquidação força..,1a

Panei 111.111 .,tra1 e Mercantil	 Rio (ilm
roncluido a	 e 1:3,1).:r10

•elas.Of1.1o;1io dos credito3 da mesma 11 •-oli s 'a-
eá_o,	 con'i.rinida...'e com o ar t • 197	 2-) do
tlecreto rr. 434 ,1 e 4 de julho de 1891, vem

a V Ex. as liAr.s
privitea• .Vos e chir.)4ra1ibari•s,

como fora.:.,)	 :'e que,
s:ie; titio: ao ezelarecitto crite.rio	 cgr;i:ia
C 'Mit ria Coill:W=reíal, tak:tkIll 	 rit7a ' OS 011

co:no 1r ti o justiça() po:::au
oro ..uzir os cll'At .1s de direito. A : • ;:n P. P. a
V. Ex. C.cfrrim ..11to. E. R. M. - Rio. 5 de

..mareo de P:94. O advogado da. liquieação,
/..:.•(Jo::_io P. de .`r'ouza knit,Taatito. Es f. a va
li 'na estampilha da 2:0 réis i•nu1ilisa:11,.-

- Despacho: NO3 autos. Rio, 5 r1 e mar;o do
1'94. Barretto Dantas. Era o quo se con-
tinha o declarava na petição csnn :',.sptcho
depainto-q-rie se -via q-ue subido 03 aut. s
sia(;);I r . lu 	,:elles proferia o d	 •`o

-‘gu : rite:- Para seio:eia
do &etlooes, a:iixem-se etlitaeo com o

p 'azo de 0 (los para que 03 Ine:v1:::2,
venham com tiltaS reclamaçõeA. Rio, 7

março de 1894. - 1:arre(c,, 1). n',1$. Eia
co mm u uritto; deste tlespac!,o mandou Z;,,SS:11,'

O9 f' Cd ital p )r cujo teor c.ta w• •.:, cred.)-
rks da liquidArio força'a	 13an o Inlus-
trial	 i'dereani-il do Rio d o Jaocl:o p ira

•t i ! ot,-; .0	p) dias alir ,,rarcon o que li./eria
so:ii c a c1:1	 •`os sutis	 dit-).3,, sob
1)-	 do revol ia e do ser a ny: stra j:11.:a
1)0:	 Rara constar mandou ilv3;:r o

elous	 t o.::11e

	

o r,!fixo.o .	tnn:),.not ti 1.
- o pts'5.-	 p•ti5.1-1In`ode-f-z. 	 -
h!' t. .1	 Uai.	 ,1) Era.;!, o,	 :1e
ii t oço .1 , I -01. E e..*. F': •aos'seo de 11 ii	 :13

R: • ;1.1, eso.1-.-3!)
;	 .•

PARTE commEnen
4r12.‘laas-P4

CURSO OVRICIAL 110 CANI1:10 	 •

91
'9 17/3;	 9 11.32

1.002	 1.0?!
1.2G4

4rá:)

A 12 de Covt:reiro do 1891, 	 II 1p, liora.s
da multi:1, na sá.la d ta 3335-5,n

Constructora, ri-tinidos Vinte e. cinco
ac.:ionist,a3 da Companhia de rico tros Bre.-

i	 repre:	 tan,lo 1.537 n'eç,Tes, 10-...13
dou: t. , r:as di capi :.,a1 iocio.1, pelo pres:.drute
da diree :.,oria Dr. 1:;:mto M.:,ior ;hl CiiiiviLla(10

F. Nle.t.les para pr,:sidir-a ses-ão, pelo
ocetipoO esto, cum a. ,awirioneia, da as-

stolibla, a cadeira da pres.'ilencla, e convidou
para s.:.::,•etario: os Drz.l. O. Garcia e A. Fi-
gueira.

Edlibindo os anntinciot do coa vóeoção, de.
elar.m O Ce. Soluo-Nlaior q'at) havia
d.v..,r..zeoc:a. na d .o .eetoria, de mod . , ai:J.o po-
der :alve la:Lr	 n,	 e pc,:a
ou: a aetn 1 :1,:.L 3" pr.):Ii:1)Cial zSe de tn.•,:lo

-o o.:p	 o (iticoepresentava uma

	

tl ira	 ()ao
...1,-..t1.:•:tvetins uo . as:o eb di 'ec . .oro3 quo Ido

t
d•'.or	 nál.) pr,dia.	 .	 •	 -	 •	 •	 •	 -

•.1 ri.i •ititi J. A. Cualla
Vieira, e po.• i o. exo:re.:aii.'.0-..e, ap:.e.-.ent)u
a s. vem1::.:opozzta:

rer'o?Inádo,z ,03	 : o sentido
rod.izido o nu:11(T) de d : re ter. s a

dons, p	 tit
obre dila I'tli.rain Srs. Cunha Vieira,

qae explicou o s: . 0 procalimento o pediu ex-
c: perna:o; 11. St ,)pp'e, que impugnou um pro-
en ra . :a ) coaseln: iro Mayrinh..; Br,00lão,
qao Cein.r.,u ter exp ; Kalo o seu inande'.o e
1-inbr,Tni o alv,tr. ,.ti t directoria em out.r.1 as.
semb:Ca; op.:e:cotar umai .	 )rma c-uno:et:1,

	

.V.a.ia, que p: .:);,e,z	 a
•t • .len • ts de uni gerente)

e	 u•a eo:r1:111)
Soo to-M	 90:'S'•::pro.ne.;1!,). á. • on..,••

ztt: *: a ui 3o de março pio•
“, 1 1:it	 e-t•ILV:OS

Iii -ele.' (1 	 ml •!
()Sr.	 q•in nçallum

inip-igoa rã . .) . 'e li.
a pc.).av.a,--to (1.) con,..iiicira

e-stava. em ple,it	 vi m' 	 :1:To
1:911:1 0 outro instrumen'..o rov,,,-..;or'.o.a, nem mi 1 ma-

;; ."1 , )	 p!., a
l'ait^. a s i ii11 .1 ) a prp eta a) s:.

1 5 'O ,	 m	 P. a ir,iroval. por toi103 OS	 -
4.ii;;) iir.snos .1	 :a 15 n./eze,"n).I 8---, °f;0 	 reti

Te-1 7. )	 (0 [IA .7.10 o nume:o de dirce1,3re;
2 ( O 0Y0 e	 mut: estavam Ora eXereieiA,

r . 'S•31‘ co' a assombl:•:a pro elo? á elei.;ão de
tliree:•.ere:1, pre	 cJul'oenii-

dade coro a. pr000sta e.pprov.a...1a.
Ite:Y-1 i d..,5	 cedu1a. z ,	 eleitos

Debentures

Dels. da Comp. Tecidos Carioca
por a.vará

25 acções da Comp. S. Lazáro..
020 (?,75cticrcs da Comp. Geral.
do "0 

S OIEDAD t'S ANON t MAS

•I .	 tO	 : t o
Typ) -

n. 	 	 1 - -t "424
I/ O 	  

10 	 	 14.t3
•

( ff	 de sc!-.eranos

........	 .	 50')
.	 	  .

d .1::.r.eiro, 10 de tr.-.srç)ile
r:tt

Cuf\Ç 1.5 OVVICI 'ES

ra.-s

2e5000

73000

1$:50

7.

1:C09 i'00
oar

1 1:22..• O

9 .500
22;7:1)1)

1:5 00.)
/85000
19 000

• 10t000

•
D:. C:t; . l osn.	 p -r... ....... .
Dr. Souto Maior, por: 	


